
MARCOS É  
DESMENTIDO E 
ENTREGUE AO 
PSOL NACIONAL

GOVERNO TEM 
PROJETO PARA 
TURISMO DE 
EVENTOS

ARENA DAS 
DUNAS, UM ANO 
E 84 EVENTOS

DIRCEU GANHOU 
R$ 4 MILHÕES DE 
ENVOLVIDAS NA  
LAVA JATO, DIZ “JN”

Comando estadual do partido 
desmente e denuncia Marcos 
do PSOL ao diretório nacional e 
ao conselho de ética da legenda.

Ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa afi rma 
ter ganho US$ 1,5 mi e 
Jornal Nacional  noticia que 
ex-ministro José Dirceu 
teria recebido R$ 4 mi de 
envolvidas na Lava Jato. 
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 ▶ Marcos do PSOL, versão contestada  

 ▶ Turismo de eventos injetou R$ 210 milhões na economia de Natal em 2014

 ▶ Arena construída para sediar jogos do mundial da Fifa promoveu, além de partidas de futebol, eventos musicais, feiras e congressos
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/ NATAL / CARLOS EDUARDO MANDA AUXILIARES APRESENTAREM PROPOSTA PARA REDUÇÃO MÍNIMA 
DE 25% NOS GASTOS DE CUSTEIO E PEDE REAVALIAÇÃO DE TODOS OS CONTRATOS DE ALUGUEL

PREFEITO EXIGE 
CORTE DE 25% 
NAS DESPESAS

CONTRATO PARA 
COLETA DE LIXO 
É ASSINADO 

MP NEGOCIA 
SOLUÇÃO PARA 
PSIQUIATRIA

Prefeitura assina com Marquise 
e Vital Engenharia contrato de 
R$ 361 mi para coleta de lixo na 
capital. Serviço começa em março.

Governo e Prefeitura podem 
fazer complemento fi nanceiro 
para ajustar diárias e evitar caos 
no Hospital Severino Lopes.

Entre partidas de futebol e outras 
modalidades de ocupação,  a Arena 
das Dunas realizou 84 eventos desde 
22 de janeiro do ano passado, quando 
foi inaugurada pela presidente Dilma 
Rousseff . Foram 47 partidas de futebol 
ao longo do primeiro ano do estádio.

Setor de turismo de eventos espera 
que encontro do governador com 
representantes de empresas aéreas 
resulte em aumento de vôos e 
na quantidade de congressos e 
seminários realizados em Natal.
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O VEREADOR MARCOS Antônio 
(PSOL) está sendo contestado 
por seu próprio partido a respei-
to do suposto esquema em que 
seus funcionários eram obriga-
dos a lhe doar parte dos salá-
rios. Marcos havia declarado que 
a contribuição não era cobrada 
por ele, mas pela legenda, obede-
cendo ao estatuto partidário. Po-
rém, ontem, a sigla emitiu nota 
de esclarecimento desmentin-
do o vereador e anunciando que 
o caso que vem sendo chamado 
de mensalinho do PSOL foi enca-
minhado à comissão de ética da 
Executiva Nacional.

A solicitação ao diretório su-
perior foi encaminhada na se-
gunda-feira passada e a comis-
são do partido deverá concluir os 
procedimentos e emitir um pare-
cer em até 90 dias.

Vídeos publicados com ex-
clusividade na semana passada 
pelo Portalnoar.com, revelaram 
como os funcionários do verea-
dor do PSOL eram obrigados a 
repassar parte dos seus salários 
para o gabinete dele, prática que 
estaria ocorrendo há mais de um 
ano. O dinheiro seria para inves-
tir no fundo de campanha e para 
pagar servidores informais.

O vereador Marcos Antônio 
negou as acusações e disse que 
se tratava de uma tentativa de 
distorcer a contribuição mensal 
partidária, que é uma questão es-
tatutária do PSOL, onde os mili-
tantes pagam 20% dos seus salá-
rios, inclusive ele, que teria o va-
lor descontado em seu contra-
cheque. O parlamentar chegou 
a protocolar no Ministério Públi-
co Estadual autorização disponi-
bilizando sigilo bancário e fi scal, 

assim como o seu gabinete, para 
que tudo fosse apurado.

Ele também atribuiu ao 
PSOL a responsabilidade de gerir 
seu gabinete e escolher os asses-
sores, eximindo-se de qualquer 
responsabilidade quanto ao fato 
denunciado, dizendo ainda que 
a denunciante que aparece nas 
imagens entregando a comissão 
do seu salário em dinheiro estava 
tentando extorqui-lo.

Passada mais de uma sema-
na, o partido rebateu os argu-
mentos de Marcos e solicitou 
que a comissão de ética anali-
sasse o caso na Executiva Nacio-

nal, deixando o vereador à mer-
cê de possíveis punições do pró-
prio partido, caso se confi rmem 
as denúncias. 

“Essa arrecadação que apa-
rece estar sendo feita nos víde-
os não era encaminhada ao par-
tido, que também nunca solici-
tou à Câmara desconto nos con-
tracheques de nenhum assessor. 
Fica ruim para o partido assumir 
uma responsabilidade que não é 
sua”, justifi ca o vereador Sandro 
Pimentel, presidente do diretório 
estadual do PSOL.

Segundo conta, existe uma 
contribuição partidária por par-

te dos militantes, regida pelo es-
tatuto do partido, a partir de 
uma tabela de valores. Aqueles 
que recebem até três salários mí-
nimos (e aí se enquadra a maio-
ria dos assessores parlamenta-
res da Câmara Municipal), con-
tribuem com algo em torno de 
R$ 10 por mês, segundo Pimen-
tel. Já os que recebem acima dis-
so, o percentual de contribuição 
varia de 1% a 2% em relação aos 
vencimentos.

Sandro diz que o diretório 
estadual não chegou a apurar o 
fato, apenas constatou que esses 
repasses não foram feitos para o 

partido, conforme Marcos afi r-
mou em sua defesa. “Quem tem o 
poder de apurar é a comissão de 
ética. Como se trata de um caso 
que envolve um parlamentar, de-
veria ir para a instância nacio-
nal. Seria leviano tomarmos ou-
tra medida, defendendo ou con-
denando”, relata.

A assessoria do vereador 
Marcos Antônio informou que 
estaria publicando ainda ontem 
uma nota de esclarecimento a 
respeito do posicionamento do 
PSOL; contudo, até o fechamen-
to desta matéria, a referida nota 
ainda não havia sido publicada.

PSOL CONTESTA VERSÃO 
DO VEREADOR MARCOS
/ MENSALINHO /  DIRETÓRIO ESTADUAL EMITE NOTA ESCLARECENDO QUE O PARTIDO NÃO FICA COM PARTE 
DOS SALÁRIOS DOS FUNCIONÁRIOS LOTADOS NA CÂMARA E ENCAMINHA O CASO PARA A EXECUTIVA NACIONAL

 ▶ Marcos Antônio alegou que a contribuição cobrada dos funcionários era para a legenda, mas Sandro Pimental, presidente do Diretório Estadual, desmentiu
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Apesar de colocar o verea-
dor Marcos Antônio em maus 
lençóis nos vídeos em que apa-
rece cobrando parte dos salá-
rios dos servidores ligados ao 
seu gabinete, inclusive alegando 
estar agindo por ordem dele, a 
quem deve prestar contas, o co-
ordenador fi nanceiro Reginal-
do Alves não foi demitido ain-
da. A afi rmação é do presiden-
te estadual do partido, Sandro 
Pimentel.

“Entre os assessores envolvi-
dos, identifi camos que a moça 
não é fi liada ao PSOL. O rapaz 
é e orientamos ao vereador que 
o exonerasse, mas ele (o coorde-
nador fi nanceiro) ainda não foi 
exonerado”, disse Sandro. A afi r-
mativa desmente o que Marcos 
havia declarado após as denún-
cias, alegando que os dois servi-
dores foram dispensados do seu 
gabinete.

O presidente da legenda dis-
se ainda que o vereador é autô-
nomo para escolher sua equi-
pe de assessores e que o partido 
não interfere neste aspecto.

Além da comissão de ética 
do PSOL, Marcos também pode-
rá responder à comissão de éti-
ca da Câmara Municipal. Na úl-
tima segunda-feira (19), a Mesa 
Diretora convocou a comissão 
para apurar a veracidade das 
denúncias, cabendo à mesma 
apresentar relatório dentro do 
prazo regimental, que compre-
ende o período de 15 dias após 
o início dos trabalhos legislati-
vos em 19 de fevereiro, confor-
me determina o Regimento In-
terno da Casa.

SERVIDOR 
NÃO FOI 
EXONERADO

O EX-DIRETOR DE Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta revelou à Polícia Federal que 
recebeu do lobista Fernando So-
ares, descrito como operador do 
PMDB, um total de US$ 1,5 mi-
lhão para “não causar problemas” 
em uma reunião que iria defi nir 
a compra, pela Petrobras, de uma 
refi naria em Pasadena, no Texas 
(EUA). Costa disse que a refi naria 
era “muito velha” e necessitava de 
obras de modernização que custa-
riam até US$ 2 bilhões. Assim, se-
ria “previsível” que ele “fosse apre-
sentar uma objeção à compra”. A 
aquisição, acertada em 2006 e que 
acabou custando à estatal cerca 
de US$ 1,18 bilhão, foi questiona-
da por diversas áreas de controle, 
como a CGU (Controladoria Ge-
ral da União) e o TCU (Tribunal de 
Contas da União).

A compra também foi aprova-
da pelo Conselho de Administra-
ção da Petrobras, na época presi-
dido por Dilma Rousseff . Segun-
do o próprio delator, o valor que 

recebeu em propina pelo negócio 
foi depositado em seu favor entre 
2007 e 2008 em uma conta no pa-
raíso fi scal de Liechtenste-in, onde 
esteve em viagem com Soares, co-
nhecido como Fernando Baiano. 
O valor do pagamento de propina 
a Costa havia sido revelado pelo 
“Jornal Nacional”, da TV Globo.

Costa fi cou em dúvida, mas 
disse acreditar que “este valor te-
nha sido bancado pela própria As-
tra Petróleo”. A Astra era a sócia da 
Petrobras em Pasadena. Depois de 
divergência sobre os rumos do ne-
gócio, a empresa estrangeira pro-
cessou a estatal para fazer va-
ler uma cláusula do contrato que 
obrigava a Petrobras a adquirir a 
parte que lhe cabia na parceria.

As revelações de Costa cons-
tam de depoimentos prestados 
por ele no acordo de delação pre-
miada fi rmado com o Ministério 
Público. Os depoimentos ocorre-
ram em setembro passado, mas 
só agora foram anexados à ação 
penal que trata do ex-diretor da 

área internacional, Nestor Cer-
veró. No documento, Costa disse 
que “havia boatos na empresa de 
que o grupo de Cerveró, incluin-
do o PMDB e Baiano, teria dividi-
do entre US$ 20 e 30 milhões de 
dólares, recebidos provavelmente 
da Astra”. Costa revelou ainda que 
Fernando Baiano “tinha uma boa 
circulação entre todos os partidos, 
por exemplo, seu amigo José Costa 

Marques Bumlai era uma pessoa 
muito ligada ao PT”. Produtor ru-
ral e amigo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), Bumlai 
é um dos representantes da so-
ciedade civil no CDES (Conselho 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social), órgão de caráter consul-
tivo ligado à Presidência da Repú-
blica. Segundo o ex-diretor da Pe-
tro-bras, Baiano tinha também 
proximidade com o presidente da 
holding empreiteira Andrade Gu-
tierrez, Otavio Azevedo.

Costa confi rmou ainda que 
havia um esquema de pagamen-
to de propina na Diretoria Inter-
nacional, então chefi ada por Cer-
veró. Ele relacionou a empreitei-
ra Andrade Gutierrez como uma 
das empresas que fazia pagamen-
to de vantagens indevidas. Tais va-
lores teriam sido “cobrados e ge-
ridos” por Baiano. “Cerveró tinha 
em Fernando Soares o operador 
que cuidaria de viabilizar a entre-
ga da parte devida ao PMDB.” Pro-
curado, o advogado de Cerveró, 

Edson Ribeiro, afi rmou que as de-
clarações de Costa “devem ser ava-
liadas com reservas” porque ele 
“estava sob pressão” ao assinar a 
delação premiada”.

.
DIRCEU

A Justiça Federal determinou 
a quebra do sigilo bancário do ex-
-ministro petista José Dirceu, de 
seu irmão, Luis Eduardo de Olivei-
ra e Silva e da empresa JD Asses-
soria e Consultoria, pertencente 
a ambos. O “Jornal Nacional”, da 
rede Globo, teve acesso a docu-
mentos que, segundo a TV, mos-
tram que eles receberam cerca de 
R$ 4 mi-lhões de empresas investi-
-gadas na Operação Lava Jato, que 
investiga esquema de des-vio de 
recursos da Petrobras.

De acordo com os papeis, a JD 
Assessoria e Consultoria recebeu 
R$ 3.761.000,00 entre 2009 e 2013 
das empresas Galvão Engenharia, 
OAS e UTC. Os pagamentos fo-
ram feitos à empresa de Dirceu a 
título de “con-sultoria”. Segundo o 

“JN”, a Galvão Engenharia repas-
sou R$ 725 mil, a OAS, R$ 720 mil 
e a UTC, R$ 2,3 milhões. Segundo 
o jornal, os procuradores chega-
ram à JD Assessoria ao analisar as 
transferências bancárias das três 
construtoras.

Ainda segundo o “JN”, a quebra 
de sigilo tem como objetivo saber 
se houve outros pagamentos sus-
peitos e se os irmãos foram bene-
fi ciados pelo esquema investigado 
na Lava Jato. Para o jornal, a asses-
soria de Dirceu disse que a empre-
sa do ex-ministro prestou serviços 
de consultoria às três empresas 
conforme contrato assinado entre 
as partes e que ele está à disposi-
ção da Justiça para prestar escla-
recimentos. A Galvão Engenharia 
informou que não se pronuncia-
ria sobre as suspeitas; a UTC re-
conheceu que contratou a JD As-
sessoria e Consultoria para a pros-
pecção de negócios de infraes-
trutura no Peru e na Espanha; na 
OAS, ninguém teria sido encontra-
do para comentar as suspeitas. 

 ▶ José Dirceu, sigilo quebrado 

RODRIGUES POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Costa afi rma ter ganho US$ 1,5 mi e JN diz 
que Dirceu recebeu R$ 4 mi de empresas

/ LAVA JATO /
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O MINISTÉRIO PÚBLICO de Contas 
apresentou, em sessão realiza-
da ontem no Pleno do Tribunal 
de Contas do Estado, um pedido 
de inspeção especial no contrato 
fi rmado entre o Tribunal de Jus-
tiça do RN e a empresa Nacional 
Motos e Serviços Ltda, para lo-
cação de imóvel onde funciona 
o Complexo Judiciário da Zona 
Sul.A representação, que terá 
como relator o relator o conse-

lheiro substituto Marco Monte-
negro, ainda será submetida ao 
pleno, podendo ser aprovada ou 
não.

Em um documento de 21 pá-
ginas, o procurador geral do Mi-
nistério Público junto ao Tribu-
nal de Contas, Luciano Ramos, 
apronta para indícios de irregu-
laridade no contrato de R$ R$ 
15 milhões – R$ 250 mil men-
sais, com vigência de 60 meses 

- fi rmado pelo Tribunal de Jus-
tiça para o aluguel do prédio 
onde, desde o dia 17 de dezem-
bro, funcionam vários  setores 
relacionados às atividades de-
senvolvida pelo Poder Judiciário 
potiguar. 

Os principais indícios apon-
tados têm relação com a dispen-
sa de licitação e o valor do con-
trato. O pedido destaca que a 
proposta de outra empresa, a A. 

Azevedo Hoteis e Turismo, tam-
bém interessada em sediar o ju-
diciário, não foi analisada. “Ain-
da que o prédio locado tenha 
atendido aos requisitos estabe-
lecidos pelo Tribunal de Justiça 
do Estado, não se pode afi rmar 
que ele consistia no único imó-
vel existente nesta Capital apto a 
receber a estrutura do Complexo 
Judiciário”, afi rmou o texto. 

A falta de critério técni-

co também foi apontada na es-
colha do valor do contrato e na 
decisão por locação ao invés da 
compra do imóvel. Isso porque o 
valor global do aluguel é apenas 
R$ 2,2 milhões a menos do  valor 
em que está avaliado o imóvel, 
em R$ 17.206.704,91. De acordo 
com o entendimento do procu-
rador, “em uma análise superfi -
cial, poderia compensar a aqui-
sição do bem, que seria incorpo-

rado ao patrimônio público”.
Além disso, segundo o pedi-

do, o TJ teria acordado um valor 
maior do aluguel a partir de in-
tervenções feitas antes mesmo 
da celebração do contrato. O va-
lor do aluguel aprovado pelo TJ 
era de R$ 189.082,40. O aumento 
representou um peso mensal de 
fi cou R$ 60.917,60, que somam 
R$ 3.655.056 a mais no valor glo-
bal do contrato. 

MPC pede inspeção em contrato do TJ
/ ALUGUEL DE IMÓVEL /

PREFEITO DE NATAL MANDA 
REDUZIR GASTOS EM 25%
/ MEDIDAS /  DECRETO PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DETERMINA QUE OS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DEVEM 
APRESENTAR PROPOSTAS PARA DIMINUIR DESPESAS; CONTRATOS DE ALUGUEL E COM TERCEIRIZADOS SERÃO REAVALIADOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DECRETO DO PREFEITO Carlos Edu-
ardo Alves, publicado ontem 
no Diário Ofi cial do Município 
(DOM), determina que os órgãos 
do Município apresentem pro-
postas de redução em no mínimo 
25% nos gastos. Os relatórios de-
vem ser entregues na reunião de 
secretariado que vai ser realizada 
no dia 10 de fevereiro.

Os gestores devem ter como 
base os dados de 31 de dezem-
bro de 2014, segundo o decreto 
publicado no Diário Ofi cial, de-
monstrando o cronograma que 
será utilizado para obtenção des-
sa economia e detalhando a for-
ma como será realizada. A deter-
minação do Executivo municipal 
vem em um momento de refor-
ma administrativa, num contex-
to de substituição e remanejo do 
secretariado.

Apesar disso, a Prefeitura nega 
uma crise fi nanceira ou adminis-
trativa. Segundo o controlador 
geral do Município, José Dionísio 
Gomes da Silva, o decreto é uma 
forma de incentivar os órgãos 
municipais a conterem gastos. 
Mesmo determinando o encami-
nhamento para redução no cus-
teio em 25%, o controlador ale-
ga que a medida serve mais como 
uma sugestão, uma proposição 
para as pastas coibirem o gasto 
desnecessário.

Ainda de acordo com o que 
disse Dionísio Gomes, as admi-
nistrações dos setores que consi-
derarem impossível as reduções, 
podem se abster de realizá-las, 
desde que mostrem à Prefeitura, 
no relatório, esta impossibilida-
de. “Quem puder reduzir menos 
de 25% ou até mais que isso preci-
sa justifi car tudo, detalhadamen-
te”, acrescenta.

De toda forma, mesmo negan-
do a crise, o procurador geral ad-
mite que há um temor relaciona-
do ao futuro. “O motivo principal 
é reduzir esses gastos excessivos, 
mas o governo federal também 
afi rma que terá difi culdades nes-
te ano; então pensamos em ver 
essa sugestão de redução de gas-
tos com mais rigor, decretando”, 
declarou.

Para o procurador, o decre-
to também serve para estipular 
uma meta, os 25%, e tornar mais 
ofi cial o “pedido” para redução no 
custeio. Questionado sobre o de-
talhamento presente na publica-
ção, que indica as fontes de gas-
to que devem ser revistas pelos 
gestores, Dionísio Gomes disse 
que se tratam de apontamentos 
do Conselho de Desenvolvimen-
to Municipal (CDM), onde acre-
dita-se que pode haver dispêndios 
desnecessários.

No decreto, o prefeito Car-
los Eduardo especifi ca cada pon-
to que precisa ser revisto pelos 

administradores dos órgãos liga-
dos à Prefeitura. Segundo o docu-
mento, a partir da abertura do or-
çamento de 2015, até decisão pos-
terior, todos os empenhos devem 
ser submetidos previamente à au-
torização da Consultoria Geral do 
Município, com exceção daqueles 
provenientes das Secretarias de 
Saúde e Educação.

Dionísio Gomes diz que a so-
licitação para redução dos gastos 
é rotineira. “O prefeito faz isso to-
dos os anos na reunião com o se-
cretariado”, assinala. Mesmo as-
sim, a medida nunca havia sido 
anunciada como foi desta vez, 
com a publicação do decreto do 
Diário Ofi cial do Município.

FONTES DE REDUÇÃO
O decreto publicado ontem no 

DOM traz vários apontamentos 
de possíveis fontes de despesas 
exacerbadas das células do Po-
der Executivo municipal. A deter-
minação do prefeito é para que os 
administradores das pastas pro-
curem nestas fontes as reduções.

A primeira determinação diz 
respeito aos contratos. Segun-
do ordenou o prefeito no decre-
to, os contratos de aluguel devem 
ser reavaliados. Em caso da iden-
tifi cação da necessidade de se dar 
continuidade a eles, deve ser ela-
borado um relatório global justi-
fi cando essas manutenções. Este 
relatório, em específi co, deve ser 
entregue á Controladoria Geral 
até 20 de fevereiro.

Apesar de o controlador Dio-
nísio Gomes falar em medidas 

para provocar apenas uma “re-
fl exão” sobre os gastos, a deter-
minação de Carlos Eduardo or-
dena que os contratos de terceiri-
zação também sejam analisados, 
para se ver a necessidade de sua 
existência. Identifi cando-se que é 
preciso mantê-los, também deve 
ser juntada ao relatório os moti-
vos. Esta parte deve ser entregue 
à Controladoria até 1º de março.

O mesmo procedimento deve 
ser operado com relação aos con-
tratos de estágios. Para estes, o re-
latório que vai dizer os que per-
manecem e/ou os que devem ser 
eliminados da conta tem data li-
mite para entrega também em 1º 
de março. 

Ainda segundo o que cons-
ta do decreto, os órgãos da admi-
nistração direta e indireta do Mu-
nicípio devem encaminhar para a 
Secretaria Municipal de Planeja-
mento (Sempla), até 10 de feverei-

ro de 2015, programação fi nancei-
ra mensal (projeção de caixa) rela-
tiva às obras contratadas e a con-
tratar, colocando em separado 
os valores constantes na rubrica 
“Restos a Pagar” do ano de 2014, 
com todos os desembolsos pre-
vistos até dezembro de 2015. 

A partir desta, os novos proje-
tos, contratos e convênios que im-
pliquem em aumento de gastos 
com valor individual superior a R$ 
20 mil por mês deverão ser previa-
mente submetidos ao Conselho 
de Desenvolvimento Municipal 
para aprovação. O CDM é com-
posto pelas pastas de Planeja-
mento, da Casa Civil, de Tributa-
ção, de Administração e pela Con-
troladoria Geral do Município.

O decreto também prevê que, 
mensalmente, a Secretaria Mu-
nicipal de Administração apre-
sentará ao CDM uma conciliação 

dos gastos com a folha de paga-
mento do pessoal, enfocando o 
saldo anterior, alterações no mês 
e novo saldo, detalhando as va-
riações ocorridas. Qualquer de-
sembolso relativo a pessoal origi-
nário de negociações salariais ou 
implantação em folha de valores 
que signifi quem uma nova des-
pesa, deverá ser submetido pre-
viamente ao CDM, para avaliação 
e aprovação.

A CGM deve apresentar ao 
Conselho até 05 de fevereiro de 
2015, relatório dos gastos com 
combustíveis, diárias, passagens 
e telefonia ocorridos no ano de 
2014. Pelo decreto, fi ca sob res-
ponsabilidade da Semad também 
a apresentação ao CDM, até 10 de 
fevereiro de 2015, uma propos-
ta para redução dos gastos com 
combustíveis, diárias, passagens e 
telefonia para o ano de 2015.

As economias sugeridas pela 
Prefeitura vão atingir todas ins-
tâncias das pastas municipais. 
Onde for possível economizar, é 
pra fazê-lo, segundo o controla-
dor geral. Isso inclui até as con-
tas com energia. O decreto pu-
blicado ontem também versa 
sobre uma revisão que será feita 
pelo setor de engenharia elétrica 
da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) em cada 
um dos órgãos da Prefeitura.

A ideia, segundo Dioní-
sio Gomes, é avaliar se o servi-
ço de energia está sendo forne-
cido corretamente, ou se há al-
gum desperdício. Isso porque, 
ainda de acordo com o controla-
dor, a maioria das pastas contra-
ta o serviço por pacote. “E pode 
ser que tenha contratado mais 
do que o necessário para o pré-
dio. Vamos verifi car isso, caso 
não haja desperdício, ao menos 
checamos”, afi rmou Gomes.

O decreto da economia tam-
bém trata dos processos licitató-
rios realizados pelas células do 
Município. O texto assinado pelo 
prefeito traz em seu primeiro ar-
tigo a determinação de apresenta-
ção, por parte da Secretaria de Ad-
ministração, de um relatório que 
vise a centralizar as licitações. A 
Semad deve encaminhar o docu-
mento à chefi a do Executivo em 
90 dias.  

O Conselho de Desenvolvi-
mento Municipal acredita que 
também conseguirá diminuir gas-
tos se reunir todos os processos 
de contratação de serviços e com-
pras de produtos na Administra-
ção. “Porém de uma forma que 
não atrapalhe o trabalho, por isso 
se tem 90 dias para estudar”, argu-
menta Dionísio Gomes.

Segundo imagina o CDM, há 
várias pastas que licitam produtos 
semelhantes, e se todos eles forem 
comprados de uma vez, aumen-
tando o volume, pode-se reduzir 
o preço. “Por exemplo: a comis-
são de licitação da Educação com-
pra merendas para as escolas, a de 
Saúde comida para os hospitais e 
a de Trabalho e Assistência Social 
para as creches. Se comprássemos 
todos esses alimentos de uma vez 
só, é possível que os conseguísse-
mos em um preço melhor, mais 
barato”, esclarece o controlador.

Atualmente, segundo Dio-
nísio Gomes, há seis comissões 
de licitação espalhadas pelas 
secretarias.

 ▶ Carlos Eduardo Alves, prefeito de Natal: proposição para as pastas coibirem gastos desnecessários

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ José Dionísio Gomes da Silva, controlador geral do Município

FÁBIO CORTEZ / NJ

EVITAR 
DESPERDÍCIO 
DE ENERGIA 

CENTRALIZAR 
AS LICITAÇÕES

PONTOS DO DECRETO 

 ▶ Revisão dos contratos de 
aluguel

 ▶ Revisão dos contratos de 
terceirização

 ▶ Revisão dos contratos de 
estágios

 ▶ Estudo visando unifi car 
processos de licitação

 ▶ Entrega de propostas para 
redução de gastos
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PONTE
A Secretaria de Infraestrutura 

do Estado recebeu da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (SEMURB) a Licença de 
Instalação, com prazo de validade 
até 09/12/2016, para a conclusão 
das obras da Ponte Newton Na-
varro, ligando a Praia do Forte no 
Bairro Santos Reis à Praia da Redi-
nha no Bairro Redinha. Acontece...

EXPROPRIAÇÃO
A Procuradoria-Geral do Mu-

nicípio está adquirindo imóvel na 
rua dos Portugueses, 368, Lotea-
mento Nova Aliança, no bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
por R$ 350 mil. A área total é de 
3005,85 m2. A publicação não diz 
qual a fi nalidade.

JUSTIÇA 
O desembargador Dilermando 

Mota determinou a intimação do 
Estado do RN, por meio de sua Pro-
curadoria Geral, para que se pro-
nuncie, no prazo de cinco dias, “re-
querendo o que entender de direito”, 
sobre a suspensão da greve do Sin-
dicato dos Servidores do Poder Judi-
ciário do Estado do RN (Sisjern). 

PROADI
O governador Robinson Faria 

decretou a prorrogação até o dia 
20 de fevereiro do prazo para a qui-
tação de débitos tributários refe-
rentes ao ICMS, devidos por con-
tribuintes benefi ciários do Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial do Rio Grande do Norte 
(PROADI), com vencimento até 20 
de janeiro de 2015. 

FARDAMENTO

Homologado o contrato entre 
a Prefeitura de Natal e a empre-
sa Nilcatex Textil ltda, para aqui-
sição de kits de fardamento esco-
lares para a Secretaria Municipal 
de Educação. A empresa escolhida 
ofertou o valor de R$ 7.129.398.68. 

ALESAT 
A ALESAT COMBUSTÍVEIS 

S/A, torna público que,  venderá em 
Leilão Publico parte da “Fazenda 
São Geraldo” com área de 10,00HA 
(dez hectares), situada no Municí-
pio de Cachoeira de Pajeú, Comar-
ca de Pedra Azul, em Minas Gerais. 
O lote é avaliado em R$ 1.230.000,00. 
Será dia 27 de janeiro, às 15h. 

IMPUNIDADE E DESENVOLVIMENTO

Que já está demonstrada a vontade do novo governo em reagir 
à questão da Segurança Pública, disso ninguém duvida. Logo nos 
primeiros dias foram colocados mais policiais nas ruas, uma ação 
importante. E atualmente está em andamento um curso de “Inves-
tigação de Homicídios” para policiais potiguares que conta com a 
participação de agentes norte-americanos. E que deve melhorar a 
situação trágica que o RN vive nesse quesito, com mortes que se 
acumulam em arquivos, com pouca ou nenhuma solução.

É claro que o estado conta com o esforço e o trabalho de poli-
ciais devotados a solucionar os casos e prender os criminosos. Mas 
ainda falta muito para sonharmos com um estado de excelência no 
qual assassinos temam de alguma forma a ação dos homens da lei. 
O que se vê, infelizmente, é o contrário.

A falta de condições históricas para solução de casos ampara o 
reino da impunidade quando o assunto é morte no Rio Grande do 
Norte. E essa situação gera mais violência. Porque os que estão atu-
ando no mundo do crime sabem que o Estado não possui condições 
adequadas de investigá-los e apreendê-los. Pode-se dizer que isso se 
tornou uma questão cultural, para infelicidade da população. 

O caso pede prioridade máxima, mesmo que em curto prazo 
outras questões tenham de esperar. A área de Segurança, o com-
bate à violência, precisa começar a mostrar mais resultados e isso 
depende de mais e mais investimentos na área, principalmente na 
área de investigação, inteligência, perícia. Tudo para demonstrar a 
todos os que pretendem cometer algum crime no RN que a partir 
de determinado momento a impunidade fi cou para trás. E que ago-
ra, com provas fortes, a possibilidade de cometer um assassinato, 
por exemplo, e permanecer nas ruas é mínima. A área de Segurança 
Pública no RN precisa avançar.

Do contrário, permanecerá na mentalidade da sociedade que no 
território potiguar quem comanda é o crime. E que – sem condições 
de investigar e prender – a polícia é mera coadjuvante numa série vio-
lenta estrelada por milhares de criminosos sem rosto, sem nome, sol-
tos pelas ruas, certos de que podem continuar assassinando pessoas 
porque não há o que temer por parte de quem deveria combatê-los.

Além disso, não se pode esquecer que passa pelo alcance de um 
estado mais desenvolvido essa questão de reduzir os índices de vio-
lência. Um estado com menos mortes é um estado com mais em-
prego e renda, com mais educação, mais cultura, menos pobreza, 
mais perspectiva de futuro, mais justiça jurídica e social. Um estado 
menos violento é resultado não somente de uma ação específi ca de 
Segurança (que deve ser a primeira ação), mas de um conjunto de 
ações integradas que resultarão em paz não pela imposição do te-
mor e da punição; mas pela real possibilidade de ter uma vida me-
lhor, amplamente cidadã. (Everton Dantas)

 ▶ Foi sancionada hoje pela Presidência 
da República, a Lei nº 13.097/14, que 
altera a tributação do setor de bebidas. 
A mudança traz alívio para uma parcela 
dos fabricantes de bebidas

 ▶ O Governo autorizou a cessão de 
Paulo Roberto Davim da Secretaria da 
Saúde para o Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado.

 ▶ A primeira Casa da Mulher Brasileira 
será implantada em Campo Grande, 
capital sul-mato-grossense. A previsão é 
que a unidade seja inaugurada no dia 3 
de fevereiro

 ▶ Chegamos à reta fi nal de janeiro 
e até agora o Conselho Estadual de 
Desenvolvimento Econômico permanece 
sem atas nem pautas publicadas no site 

da secretaria de Finanças. 
 ▶ A eleição para presidência da Câmara 

fi cou mais acirrada: o PSD, que tem 36 
deputados, anunciou apoio ao candidato 
do PT, Arlindo Chinaglia (SP), e passa a 
integrar o bloco formado por PT, PCdoB 
e Pros.

 ▶ O Governo brasileiro trabalha para 
negar que tenha decretado luto pela 

morte do brasileiro executado na 
Indonésia.

 ▶ Após o bom desempenho alcançado 
por Robério Paulino nas eleições 
estaduais, o PSOL não vai correr risco de 
ver se queimar por conta de R$ 300 do 
vereador Marcos do PSOL. O caso agora 
está nas mãos da comissão de ética 
nacional. Tem que dar o exemplo.   

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR ELEITO RONALDO CAIADO, IRONIZANDO O SUMIÇO DE
DILMA ROUSSEFF DIANTE DO ARROCHO ANUNCIADO PELO GOVERNO

Sei que é uma situação 
difícil de ser explicada. 
Mas cadê o coração 
valente? Amarelou?

CARROS
Do dia 20 recente até 19 de fe-

vereiro de 2016 a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Natal acertou con-
trato no valor de R$ R$ 538.200,00 
por serviços de locação de veículos. 

SITUAÇÃO 
Estudo realizado pela Con-

sultoria Legislativa do Senado 
concluiu que a presidente Dilma 
Rousseff  teve que lidar com fal-
ta de coesão de sua base de apoio 
na Casa, no primeiro mandato. Se-
gundo os consultores, a base de 
apoio de Dilma apresentou varia-
ções durante a legislatura, princi-
palmente quanto ao espectro ide-
ológico das votações. O bloco de 
sustentação do governo abran-
geu posições tanto à direita quan-
to à esquerda. Segundo o estudo, 
O caso mais emblemático é o do 
PMDB. Precisava de consultoria 
para chegar a essa conclusão?

INFLAÇÃO 

Entre 2012 e 2014 aumentou 
de 12% para 29% a proporção de 
brasileiros que passou a pensar na 
infl ação como uma das três prio-
ridades que devem ser encaradas 
pela presidente Dilma Ruosseff . 
Segundo pesquisa do Ibope feita 
para a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), 48% da população 
acham a infl ação um dos princi-
pais problemas do país, enquanto 
em 2012 pouco mais 29% dos bra-
sileiros tinham a mesma opinião.

PETROBRAS 
O Programa Petrobras Jovem 

Aprendiz (PPJA) terá suas ativi-
dades iniciadas no Rio Grande do 
Norte no próximo dia 9 de feverei-
ro. Esta é a quarta edição do proje-
to, que já formou 442 jovens poti-
guares e, ao todo, este ano, ofere-
ceu 120 vagas, sendo 31 em Natal, 
47 em Mossoró, 21 em Alto do Ro-
drigues e 21 em Guamaré. O PPJA 
completa nove anos em 2015. 

CINEMA 
As salas de cinema do Brasil re-

ceberam, no ano passado, um total 
de 155,6 milhões de espectadores, 
número 4,1% superior ao registra-
do em 2013. O crescimento de renda 
foi ainda mais acentuado, de 11,6%, 
com a arrecadação totalizando R$ 
1,96 bilhão. Os dados constam no In-
forme Anual Preliminar da Agência 
Nacional do Cinema (Ancine).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Agora, dinheiro tem
Embora o valor tenha sido fatiado a fi m de atender deman-

das dos outros poderes – e mais do Ministério Público e do Tri-
bunal de Contas do Estado – e ainda dos deputados e dos pre-
feitos, o pedido de empréstimo de R$ 850 milhões pleiteado 
pelo governo junto ao Branco do Brasil foi aprovado sem sus-
to algum pela Assembleia Legislativa, o que denota afi namento 
político total entre estas duas instâncias de poder.

Espera-se que, mesmo após passar por divisão maior, o vo-
lume de recursos a que terá acesso o novo governos seja o sufi -
cente para “destravar” projetos. O termo foi cunhado pelos pró-
prios parlamentares ao longo do período de convocação extra-
ordinária: sem estes recursos que servirão, em boa parte, para 
honrar contrapartidas  do governo para obras importantes, di-
fi cilmente o estado poderia promover investimentos. 

A expectativa é, portanto, destravar projetos, dando a eles a 
sequência de que necessitam para tornar as obra, se não con-
cluídas, irreversíveis.

É de se considerar que as negociações que foram feitas na 
Assembleia Legislativa e que precederem a votação propria-
mente dita acabaram gerando a redistribuição de parte das 
verbas a ser tomada por empréstimo. A avaliação que precisa 
ser feita é ate que ponto as mudanças aceitas para assegurar a 
aprovação do projeto podem resultar em prejuízos para o anda-
mento das obras que estavam paradas e que motivaram a ideia 
de negociar o empréstimo com a instituição bancária.

Fora isso é fazer o estado andar e deixar para o plano secun-
dário temas que hoje dominam o noticiário, que é, entre  outros, 
valor de orçamento, percentual de crescimento, comparações 
com anos anteriores e o quanto resta, fi nalmente, para ser inves-
tido e para tirar o estado da letargia em que se envolveu faz al-
gum tempo.

São estes os temas que mais interessam à sociedade, em 
que pesem a importância e a necessidade de ela saber quanto 
volume de recursos o governo vai dispor e de que forma preten-
de gastar o dinheiro público.

Resta então que, passado o tempo da burocracia necessária, 
que se refere ao pedido, à criação do projeto e à aprovação dele pe-
los parlamentares, haja agora o período, enfi m, de retomada das 
obras, da conclusão e da entrega delas para uso dos benefi ciados.

O Rio Grande do Norte já perdeu tempo demais discutin-
do a necessidade de crescer e para onde o desenvolvimento ca-
minharia. Rendeu debates, discussões e projetos – todos muito 
importantes, mas que resultaram pouco práticos.

A hora é outra, a de arregaçar as mangas e tanto quanto de-
bater a urgência de o estado crescer, agir de verdade para que 
isso ocorra. Somente assim a distância que separa o RN dos vi-
zinhos mais desenvolvidos vai encurtar. 

Editorial

A salvação
Não, João Pedro, não serão robôs os responsáveis por salvar 

o mundo. Nem o mundo - sabe-se lá se tem salvação - será so-
corrido por projetos de empreendedorismo, por planos de ne-
gócios ou passará pelo crivo do representante ofi cial do sen-
so comum. 

A salvação não virá acoplada a pacotes de dinamite, nem 
criará campos de força para atingir os ladrões quando estes es-
tiverem distraídos. Os verdadeiros ladrões não sabem que o 
são. Nunca se distraem, estão sempre alertas. É que as pesso-
as contam mentiras - nem sempre por mal, mas contam. E da-
qui a alguns poucos anos já não será possível distinguir apenas 
dois lados na mesma questão, não será possível dizer quem é 
ladrão e a mira da dinamite estará sem sentido. 

Quem nunca quis por um único segundo salvar o mundo 
não pode ser são. Aos sete anos, como é o seu caso, João Pe-
dro, a salvação é um passe de mágia num sonho distante. Aos 
17, vira uma fervorosa missão. Depois dos 30, uma fotografi a 
constrangedora. Que me perdoe o Santo Agostinho, mas é ele, 
o mundo, um vazio no peito a ser preenchido. Quanto mais o 
procuramos, mais o perdemos. E quando deixamos de procu-
rá-lo, estamos perdidos.

Daqui dessa cadeira, o mundo que vejo está aos frangalhos. 
São resmas de papéis perdidas, vaidades que também morre-
rão e uma furiosa debandada para o terreno da realidade. Nós, 
que fazemos jornais, já perdemos a ilusão e sabemos que nem 
mesmo robôs e dinamites podem salvar o futuro das páginas 
impressas. Se eu pudesse, também salvaria. Porém, os jornais 
são hoje um aprendizado diário do apocalipse. No dia em que 
tudo acabar, nós, os que fazemos jornais, estaremos devida-
mente preparados.

Jornais. Os que gostam são os novos quixotes. Os que preci-
sam são antigos casmurros. Daqui a uns anos dirão sobre nós, 
em encontros formais e palestras, vê aquele ali? Fazia jornalis-
mo quando ainda era feito em papel. E dirão uns mais gaiatos 
no fundo da sala: vixe, como é antigo. Todos darão risadas, será 
um momento leve no qual se conta piadas, antes de retomar os 
assuntos verdadeiramente sérios.

Contudo, mesmo sem salvação, o mundo continuará ama-
nhã. Serão publicados os jornais com fotos e palavras e ten-
tativas. Outros joões pedros acordarão se sentindo deliciosa-
mente tentados a empreender a salvação do mundo. A ambos 
será concedido, para sempre, não a salvação, uma utopia, mas 
o perdão. O perdão concedido unicamente aos infantes e aos 
loucos.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

MUDANÇA 
A Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (STTU) informa 

que as linhas que circulam pela Avenida Capitão-Mor Gouveia, na 
zona Oeste, sofrerão alterações de itinerários devido à interdição 
que ocorrerá na via, entre das 06h às 22h de hoje. A linha 08 sofre-
rá desvio no sentido Rodoviária/Arena a partir da Av. Capitão-Mor 
Gouveia, acessando a Av. Coronel Estevam, Av. Jerônimo Câmara, 
Rua dos Potiguares, Av. Amintas Barros, Av. Prudente de Morais, 
Av. Lima e Silva de onde segue itinerário normal. 



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

Sindicato dos Petroleiros e
Petroleiras do Rio Grande do Norte 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES 2015
O Sindicato dos Petroleiros e Petroleiras do Estado do Rio Grande do Norte – SINDIPE-

TRO-RN, por intermédio de sua diretoria Colegiada, em conformidade com as disposições cons-
tantes do Capítulo VIII do seu Estatuto e no uso de suas atribuições, convoca todos os
associados e associadas aptos a votar e ser votado para participar das eleições da Diretoria
Colegiada, do Conselho Fiscal, dos Delegados Sindicais de Base e Delegados Sindicais junto
às Federações, Confederações e Central Sindical, bem como os respectivos suplentes, para o
mandato de 17 de maio de 2015 a 16 de maio de 2018.

As eleições realizar-se-ão nos dias 24, 25, 26 e 27 de março de 2015, durante todo o
dia, instalando-se mesas coletoras na Sede e Subsedes desta Entidade, e nas sedes ad-
ministrativas das empresas, campos de petróleo, locais de embarque, plataformas maríti-
mas, unidades industriais, nas sondas; enfim, onde houver petroleiros e petroleiras
trabalhando, conforme especificado nos locais e endereços abaixo descritos. 

Caso não se obtenha o quórum na primeira votação, haverá nova eleição, em Segunda
Convocação, nos dias 14, 15, 16 e 17 de abril de 2015, nos mesmos locais e horários da
primeira votação.

O prazo para inscrição e registro de chapas será de 15 dias úteis a contar do dia 26 de
janeiro de 2015 a 13 de fevereiro de 2015, sendo o Requerimento de Registro de Chapa,
em três vias e assinado por qualquer dos candidatos, endereçado à Comissão Eleitoral,
cada uma com os documentos necessários e apresentados à Secretaria Geral, na sede do
SINDIPETRO-RN, situada à Avenida Prudente de Morais, 357 – Petrópolis – Natal/RN, que
durante o prazo de inscrição e registro de chapas funcionará das 08h00 às 12h00 e das
13h00 às 17h00, nos dias úteis previstos neste Edital. O prazo para as impugnações de
chapas e/ou candidatos será do dia 19 de fevereiro de 2015 ao dia 23 de fevereiro de 2015.
Tudo em conformidade com o seu Estatuto.

Natal (RN), 23 de janeiro de 2015

José Antonio de Araújo
Coordenador Geral

Diretoria Colegiada do SINDIPETRO-RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 008/2015 - Processo Administrativo nº 6.778/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE GASES

MEDICINAIS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

05 DE FEVEREIRO DE 2015, pelas 09:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 22 de Janeiro de 2015.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através do Pregoeiro, abaixo citado, e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame abaixo especificado: - Aquisição
de Medicamentos de Controle Especial, com , horário de
Natal/RN. O Edital, com as especificações encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
Prefeitura: , conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 21 de janeiro de 2015.
- Pregoeiro/SMS/PMN

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.086/2014
abertura em 05/02/2015 às 14:00 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PORTALNOAR

“HOJE NÓS CONCRETIZAMOS uma si-
tuação que há algum tempo Natal 
aguardava. Com a assinatura dos 
contratos, a cidade terá as garan-
tias necessárias de um serviço es-
sencial e de qualidade para todos”, 
disse o prefeito Carlos Eduardo na 
solenidade de assinatura dos con-
tratos com as empresas Marqui-
se e Vital, ganhadoras do proces-
so licitatório da limpeza pública 
no município. O evento ocorreu 
na manhã de ontem (22), no sa-
lão nobre do Palácio Felipe Cama-
rão, com a presença de secretários 
municipais, diretores da Compa-
nhia de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana) e de representantes das 
empresas contratadas.

O chefe do Executivo munici-
pal lembrou que, em sua primei-
ra gestão à frente dos destinos da 
capital, implementou o aterro sa-
nitário, o que foi possível graças a 
uma parceria público-privada, a 

primeira do Rio Grande do Nor-
te. Ele avaliou que a construção do 
aterro representou um avanço de 
mais de 50 anos de gestão ambien-
tal no município. Ainda segundo 
Carlos Eduardo, ao retornar para 
a Prefeitura, há dois anos, encon-

trou uma cidade suja e a Urbana 
completamente desmantelada. A 
primeira providência foi estabele-
cer a normalidade da limpeza ur-
bana. Com os serviços funcionan-
do, a Prefeitura reduziu os cargos 
em comissão na companhia e, 

mesmo assim, a cidade continuou 
limpa.

Citou, ainda, a gestão técnica 
da Companhia, que repudiou as 
interferências políticas e os des-
vios de conduta. A atual diretoria 
da Urbana assumiu a empresa sob 
intervenção do Ministério Públi-
co e do Tribunal de Justiça. Com o 
passar do tempo, as instituições se 
retiraram da Companhia, porque 
– segundo o prefeito – não havia 
mais necessidade de intervenção. 

“A partir daí, foi um proces-
so conduzido com muita serieda-
de pela diretoria da Urbana. Cum-
primos todas as exigências da lei, 
permitindo que a sociedade parti-
cipasse. Agora, com os contratos 
assinados, as empresas terão a se-
gurança e a garantia para desem-
penhar um trabalho de excelência. 
Agradeço a Jonny Costa pela con-
duta. O seu substituto dará con-
tinuidade ao trabalho ético e res-
ponsável desenvolvido. Peço em-
penho e dedicação”, pontifi cou.

O edital da limpeza 
pública de Natal foi dividido 
em três lotes. O primeiro, 
sob a responsabilidade 
da empresa Marquise, 
contemplará os serviços nas 
zonas Norte e Oeste, e tem 
o valor de R$ 137.667.123,28 
milhões, nos cinco anos 
de vigência do contrato. A 
empresa Vital, vencedora 
do lote 02, cobrirá as zonas 
Sul e Leste, com contrato no 
valor de R$ 166.301.970,00. 
Já o terceiro lote, no valor 
de R$ 57.271.939,80 milhões, 
fi cará com a Marquise 
também, responsável pela 
aquisição de equipamentos 
e a administração da estação 
de transbordo. Os contratos 
totalizam R$ 361.241.033,08 
milhões, com um período de 
vigência de 60 meses (5 anos).

De acordo com o 
presidente da Urbana, Jonny 
Costa, a ordem de serviço será 
emitida na última semana 
de fevereiro, e as empresas já 
iniciarão os trabalhos em 1° 
de março. Até lá, Marquise 
e Vital terão que comprovar 
sua capacidade de realização, 
cumprindo os termos do 
contrato, como licenciamento 
ambiental, idade dos veículos, 
infraestrutura básica e 
contratação de pessoal. 

O gestor afi rmou que 
haverá expansão da limpeza 
pública nos quatro cantos da 
cidade, o que será possível 
com a aquisição de novos 
equipamentos pelas empresas. 
Os atuais equipamentos não 
podem ter mais de cinco anos 
de uso. “Isso vai garantir a 
efi ciência e a expansão dos 
serviços”, garantiu.

Jonny Costa assegurou 
que com o edital o município 
fez uma economia de R$ 10 
milhões, em relação ao valor 
de referência da licitação. 
“Foi uma experiência muito 
especial para mim. Pude 
vivenciar muitas situações 
críticas em todos os sentidos, 
e também diálogos produtivos, 
como as negociações com o 
sindicato, junto ao Ministério 
do Trabalho. Eu me considero 
satisfeito com o resultado, 
mas a Urbana precisa avançar, 
principalmente em relação 
às dívidas, que ultrapassam 
R$ 200 milhões. A ideia é de 
que no futuro não precisemos 
terceirizar a limpeza pública, 
que a Urbana, ela mesma, faça 
os serviços”, assinalou.

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Empresas iniciarão os trabalhos em março

FÁBIO CORTEZ / NJ

PREFEITURA ASSINA 
CONTRATOS COM EMPRESAS 
DA LIMPEZA PÚBLICA
/ GESTÃO /  MARQUISE E VITAL FICARÃO RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO DE COLETA DE LIXO

PRAZO DE 
VIGÊNCIA DE 
CINCO ANOS

A IDEIA É DE QUE NO FUTURO NÃO PRECISEMOS 
TERCEIRIZAR A LIMPEZA PÚBLICA, QUE A 
URBANA, ELA MESMA, FAÇA OS SERVIÇOS”

Jonny Costa,
Presidente da Urbana
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Conecte-se

Contando histórias
1) Eu tinha ido a Maceió e como 
sempre muito bem recebido pelos 
irmãos Arnon e Joaquim Pedro 
Monteiro de Carvalho Collor de Mello. 
Lá eles são donos da TV, jornal e 
rádio Gazeta. Na semana seguinte 
teve um jogo entre ABC e CSA de 
Alagoas, no Machadão. No intervalo 
chega um repórter com a camisa da 
rádio Gazeta e me entrevista. Antes 
de falar sobre o jogo elogiei Maceió 
e agradeci a atenção, o carinho  que 
recebi dos irmãos Arnon e Joaquim 
e do dia que passamos na casa de 
praia ao lado do então presidente da 
República Fernando Collor. Quando 
terminei, o repórter José Ivo que 
achou melhor não me corrigir no ar 
diz : “Cid, você falou para a rádio 
Gazeta de Areia Branca/RN”. Eu quis 
me desculpar, mas...  o saudoso e 
querido desportista coronel Celso 
Veiga que estava ao meu lado me 
falou : “Cid, se for corrigir, piora. 
Sorriu e disse: ‘Deixem pensar que foi 
linha cruzada’”. kkk... E assim eu fi z, 
evidentemente.
2) Em um ano de eleição, bebendo em 
Morro Branco com amigos na casa do 
saudoso Chico Saldanha (irmão do ex 
deputado Wilian Saldanha) lá estavam 
muitas pessoas do interior. Cada um 
falava: “Meu deputado se elege, tem 

apoio de X números de prefeitos”. 
Outro dizia que o dele tinha mais. O 
próximo afi rmava que o deputado 
dele tinha o triplo do número de 
prefeitos e assim sucessivamente. Até 
que Chico no seu jeito de ser interviu 
e disse em voz alta: “Podem parar, 
podem parar... vocês já invadiram 
a Paraíba, pois o RN não tem essa 
quantidade de prefeituras.” No outro 
dia liguei para Cassiano Arruda 
Câmara que registrou em sua coluna 
Roda Viva no DN. Assim era Chico, 
deixou saudades.
PS.: Estava ciceroneando o patrono 
da Beija Flor, seu Anisio Abraão, 
seu fi lho o ator Anderson Müler 
(entre outros fez o papel de Abel na 
novela “Caminho das Indias”, na 
TV Globo.) e demais familiares. Em 
um barzinho em Pirangi chegaram 
uns paredões de som em plena 23 
horas. Uns bombados. Mas ninguém 
precisou incomodar a polícia. Os 
seguranças particulares foram lá 
e tiveram um diálogo e tudo foi 
resolvido rapidamente. Um abraço 
ao amigo jornalista Aluizio Lacerda 
que já passou por isso também e até 
escreveu um artigo em jornal “Som 
na Caixa”. 

Cid Montenegro, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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“Bala perdida” 
é conversa. 
O atirador sabia 
do risco

Desconheço o que diz a legislação sobre 
bala perdida, mas posso achar que o nome é im-
próprio. Existe o objeto, a bala, que foi dispa-
ra pelo revólver de um bandido ou de um po-
licial. Perdida, não. Quando alguém acionou o 
gatilho sabia que havia um alvo a ser atingido, 
mas também tinha a consciência da possibili-
dade de erro desse alvo. E, se nesse cenário es-
tivessem outras pessoas, o risco de um terceiro 
ser atingido também era real. Bandidos e poli-
ciais sabem disso. Chegam à situação extrema 
conscientemente. Nos últimos dias se intensifi -
caram as notícias de inocentes mortos por con-
ta de disparos que erraram o alvo. Balas que não 
escolheram vítimas, atingindo, indiscriminada-
mente, velhos, adultos e crianças. Em qualquer 
das situações um ato cruel, doído para os fami-
liares, Intolerável para a sociedade.

São anos de noticiário anunciando vítimas 
de balas perdidas. No início, nos tiroteios envol-
vendo polícia e trafi cantes ou brigas entre tra-
fi cantes, provocou indignação. Ninguém com-
preendia essa história de bala perdida. Os acon-
tecimentos se intensifi caram e de tanta repe-
tição tornou-se banal. Transformaram-se em 
anedotas de puro humor negro, ato tão revol-

tante quanto a ação de acionar o gatilho. As 
mortes provocadas pelas balas perdidas extra-
polaram os limites do Rio de Janeiro e chegaram 
a outras metrópoles. E não pararam mais. Os re-
gistros, faz tempo, aportaram nos noticiários de 
nossa Natal de 800 mil habitantes.

Uma criança saía de um restaurante, cum-
prindo uma programação familiar de fi nal de se-
mana e caiu morta atingida por uma bala per-
dida; outra criança, também em passeio familiar 
em um parque, agonizou na UTI de um hospital. 
E outros e outros casos. A polícia promete abrir 
inquéritos para saber de onde partiu o tiro. Tudo 
bem, é a rotina processual, mas o que precisa 
mesmo é do trabalho preventivo, é enfrentar e 
evitar os disparos que matam inocentes e provo-
cam sofrimento nos familiares. Saímos de uma 
campanha política em que as discussões se con-
centraram muito no tema violência. Promessas, 
muitas, foram feitas nos debates nacional e esta-
dual. Os novos governos já assumiram e, claro, 
não esperamos milagres em poucos dias. Mas o 
tema deve estar na agenda de cada um, sempre, 
para lembrar e cobrar e não permitir que as balas 
pedidas se transformem, mais uma vez por tan-
ta repetição, em piada de mau gosto.

Não houve auditório, mesa de autoridades e nem 
plateia. Muito menos discursos e palmas. Estava ali o 
que interessava: o reconhecimento à qualidade do en-
sino a um colégio público, xodó de seus alunos e pro-
fessores, orgulho da cidade. O Colégio Estadual Tristão 
de Barros, de Currais Novos, vencera o prêmio nacio-
nal “Respostas para o Amanhã”, promovido pela Sam-
sung  com o apoio da Unesco, que terá desdobramen-
to internacional, com a participação de cinco países 
da América Latina. Uma equipe, enviada pela empresa 
promotora, fazia tomadas da cidade, da escola, direto-
ria e professores, alunos e colaboradores para a edição 
de um DVD. Em meio a tudo, o entusiasmo. Entre os 
mais felizes, um senhor de 86 anos de idade e de mui-
tos serviços prestados ao estado: ex-reitor, vice-gover-
nador, secretário da saúde, professor, médico e cida-
dão, Genibaldo Barros, nativo de Currais Novos, pro-
clamava sua satisfação em ver o colégio que tem como 
patrono o seu pai, Tristão de Barros, ser exemplo de 
ensino em um país onde a unanimidade reclama por 
avanços na educação, área em que a busca da qualifi -
cação caminha em passos muito lentos.

Vi Genibaldo Barros, o homem experiente que 
dedica sua vida à medicina, ao ensino e às amizades,  
forte e esbanjando vitalidade, emocionar-se. Não pro-
paga, mas é um  grande colaborador da escola. Tam-
bém não precisa fi car anunciando, à simples chagada 
ao colégio já denuncia a importância de sua presença 
na comunidade. Diretoria, professores e estudantes o 
recebem devotando respeito. Se chegar a ler estas mal 
traçadas linhas ele certamente não aprovará o que foi 
escrito até este ponto. Importante mesmo, pensará, é 
a escola. Pois vamos buscar  o equilíbrio.

Genibaldo desejou conhecer o laboratório onde 
se desenvolveu o projeto ganhador do prêmio, uma 
bengala para cegos. Acompanhado da diretora Elba 
Alves e do professor Ivanês Oliveira Alexandrino, 
orientador do projeto encontrou “lixo” sobre a mesa 
de trabalho. O mesmo  “Lixo” que foi usado como 
matéria prima para a construção do equipamento 
vencedor do prêmio nacional. Lixo eletrônico, ou o 
e-lixo, produzidos para equipamentos eletro-eletrô-

nicos (celulares, computadores, impressoras, pilhas, 
baterias, lâmpadas). Ivanês segue explicando a im-
portância da reutilização desse material que tem em 
sua constituição metais pesados, com potencial de 
contaminação do solo e do lençol freático. Disse que 
da discussão com os alunos, chegaram ao título do 
tema do projeto: “Equilíbrio para uma inclusão sus-
tentável e um meio ambiente melhor”.

Na sala de aula há um grupo especial, um deles 
com difi culdade de locomoção. Nessa constatação o 
ponto de partida: construir um protótipo de bengala 
para cegos, que emite sinais de vibração a uma pul-
seira na aproximação de um obstáculo. A partir de 
uma bengala simples  usaram um sensor de ré para 
carro, indicador de aproximação do obstáculo, e um 
vibracall que foi acoplado à pulseira. Outros dois pro-
tótipos  foram criados antes  no Tristão de Barros, 
a partir do “lixo eletrônico”, também ganhadores de 
prêmios: um mouse especial capaz de ampliar em 
até 25 vezes uma imagem reproduzida no computa-
dor, destinado a pessoas com visão limitada,  e uma 
cadeira de rodas, utilizando dois motores de limpa-
dor de parabrisas, um joystick, sendo a bateria recar-
regada por energia solar. 

Genibaldo Barros ouviu tudo, conversou com 
professores e alunos e estava leve ao dar entrevista 
à equipe que prepara o DVD. No único momento em 
que se ouviu palmas, foi o aplauso solitário da jorna-
lista, feliz com o resultado de seu trabalho. Genibal-
do parecia rejuvenescido. Ouviu que a escola recebe-
ria, entre os prêmios conquistados pela qualidade de 
seu ensino, a implantação de uma estrutura de sala  
interativa com equipamentos de última geração. Sob 
o sol forte de começo de tarde no Seridó em tempos 
de seca, retornou a Natal. Com o mesmo humor e en-
tusiasmo que o acompanhavam quatro horas antes, 
quando chegara a Currais Novos e com a convicção 
de que a solução para o ensino está logo alí. É ques-
tão de querer enxergar.  Genibaldo não gostará des-
tas linhas. Mas é que à notícia muitas vezes chegam 
detalhes que surpreendem, crescem e se identifi cam 
com o fato principal. Nesta, o detalhe foi ele.

IMAGINAÇÃO, VONTADE DE APRENDER E 
ENSINAR. RECEITA DE UMA BOA ESCOLA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O espetáculo termina 
onde começa o jornalismo

Paris, 7 de janeiro de 2015. O novo ano se inicia e com ele, uma 
guerra “santa” contra o semanário Charlie Hebdo, a publicação que en-
tra agora para a história da imprensa mundial como vítima do “mas-
sacre” de 12 funcionários que trabalhavam para o jornal satírico fran-
cês. Novamente, um espetáculo que recebe o título de “atentado à li-
berdade de expressão”, assunto recorrente, explorado pela mídia e opi-
nião pública à exaustão, que ecoa pelos quatro cantos do mundo e nos 
deixa tão perplexos como se estivéssemos diante da possibilidade de 
um meteoro atingir a Terra e extinguir, para sempre, a vida no planeta.

Vamos admitir: morremos um pouco a cada dia e nos matamos 
um bocado por dia. As estatísticas são reveladoras e não é necessá-
rio colocá-las aqui. Os números estão presentes todos os dias nos no-
ticiários, ou pelo menos nos veículos que cumprem o papel de infor-
mar as atrocidades dia a dia. Mortes sem nome, rosto ou repercussão. 
Sem misericórdia, solidariedade ou manifestação. Sem protesto, jul-
gamento e perdão. Com isso, não se pretende defender ou levantar a 
bandeira do jornalismo, menos ainda a sua atuação dentro de casa, no 
Brasil. A espetacularização está por toda parte, assim como a indife-
rença também. Mas o que julgamos ser relevante está em xeque. Nos-
sos limites estão em xeque. Já dizia o ditado: a tua liberdade termina 
onde começa a do outro. Preceito básico para convivermos em har-
monia, respeitando o próximo. Atitudes extremas são injustifi cáveis, 
assim como o conteúdo ofensivo, confundido com humorístico. E isto 
não signifi ca fi car em cima do muro, é só uma questão de bom senso, 
outro preceito fundamental para viver em sociedade, mas que é igno-
rado solenemente.

Somos regidos por leis, porém o que não está devidamente regu-
lamentado nos escapa e lavamos as mãos, não contribuímos para o 
acordo, a paz e o entendimento. Pelo contrário, suscitamos o ódio, a 
guerra e o rancor. Jornalistas e humoristas usam a liberdade de expres-
são como escudo e os terroristas islâmicos vingam sua crença pelo 
terror. A pergunta não é quem tem razão, e sim, quando foi que a per-
demos? Há quem diga que não existem verdades absolutas, mas cada 
ser humano acredita na sua verdade, o que já é sufi ciente para não ser-
mos iguais. Uma guerra jamais será santa, um massacre conta com 
um número maior de mortos, um jornal não tem como princípio ofen-
der quem quer que seja e já que o tema envolve religião, peço, por gen-
tileza, que não tomem o nome da liberdade em vão.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Música
Sobre reportagem com show de 
Pablo em Natal: Um total desastre 
essas “músicas” de hoje (com 
raras exceções). Um lixo só!

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Música – 2
Todo ano o Brasil inventa esses 
fenômenos musicais que não 
valem nada. As letras são pobres e 

as músicas duram menos do que 
o verão. Mas se tem público, faz 
sucesso. Os absurdos do Brasil.

Mário Gerson O. Andrade, 
Por e-mail

Violência
Na real? Ta tudo crítico! ! Não ha 
um único lugar que se esteja a 
salvo aqui!! Deus nos proteja e 
continuemos a cobrar do Estado 
solução para o problema.

marxfernandes_, 
Pelo Instagram

Violência - 2
Nem o Rio em pleno revéillon está 
assim, foi mais calmo até que 
minha casa. Agora em Natal o 
absurdo.

handerson_a, 
Pelo Instagram

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

FÁBIO CORTEZ / NJ

FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 
JULIANA JOVANELLI, REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.
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COMERCIAL    2,575

TURISMO  2,670
+0,44% 

49.442,62
R$ 2,925 0,78%12,25%

COMUNICADO RECALL LIFAN X60

Atenção proprietários do Lifan X60.

A Lifan do Brasil, em respeito aos consumidores,
convoca os proprietários do SUV Lifan X60,

fabricados em 2013 e 2014, modelos 2013, 2014 e 2015,
a comparecerem em uma das concessionárias Lifan a partir de

23 de janeiro de 2015 para a inspeção e a substituição do
conjunto da fivela do cinto de segurança dianteiro.

Numeração de chassis, não sequenciais:

9UK64ED50D0015277 a 9UK64ED5XF0089616

A medida é preventiva e decorre da inconformidade do conjunto 
de fivela do cinto de segurança dianteiro (lado direito e esquerdo). 

Existe em parte do lote do cabo de aço do conjunto da fivela do cinto 
de segurança dianteiro uma diferença de comprimento efetivo. 

Durante o uso do cinto de segurança, existe o risco de rompimento 
prematuro quando o cabo da fivela for curvado ao extremo e 

repetitivamente, gerando possível risco de segurança.

Há a possibilidade de rompimento do cabo de fixação da fivela do 
cinto de segurança dianteiro. Podendo assim em caso de  acidentes, 

ocasionar, lesões graves e até fatais aos ocupantes do veículo e a 
terceiros. O rompimento também pode ocasionar problemas no

acionamento dos air bags e proteção dos passageiros. 

Acrescentamos que não existe nenhum relato de acidentes ou lesões 
a nenhum consumidor, sendo a medida totalmente preventiva.

O serviço é gratuito e deve ser agendado na concessionária Lifan de 
sua preferência. Tempo previsto de reparo: 20 minutos.

www.lifanmotors.com.br

Mais informações pelo telefone
(011) 2811-8517, das 8h às 17h30,
ou pelo email clientes@lifanmotors.com.br.

DEPOIS DE ELIMINAR 20 mil postos 
de trabalho e de um resultado 
negativo em seu desempenho, 
com queda de 5%, no ano pas-
sado, a indústria têxtil brasilei-
ra deve passar neste ano por um 
período de ajustes e só retomar 
o crescimento de fato, a partir 
de 2016, previu ontem, o presi-
dente da Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil (Abit), Rafa-
el Cervone.

Ele disse que o encarecimen-
to dos custos de produção, com 
destaque para energia elétrica 
e tributação, além da concor-
rência com os chineses, tem le-
vado os empresários do setor a 
mudar de estratégia para man-
ter as atividades. “Só este ano, 
a energia fi cou 40% mais cara 
e o megawatt/hora, que há dez 
anos custava R$ 60, subiu para 
R$ 800,00 e isso preocupa mui-

to o setor.”
De acordo com projeções 

anunciadas por Cervone, as ati-
vidades estarão quase estagna-
das, com crescimento de 0,3% 
e faturamento de US$ 51,5 bi-
lhões incluindo a área de con-
fecção. Se isso se confi rmar, o 
setor já terá um ganho em re-
lação a 2014, embora Cervone 
aponte um cenário de difi culda-
des, em meio a queixas de falta 
de previsibilidade na economia 
e do temor de um mercado in-
terno menos aquecido.

Cervone informou que abrir 
mais os negócios no mercado 
externo é uma das estratégias 
para estimular a produção. Ele 
disse que, com esse propósito, 
as próximas semanas, missão 
chefi ada pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior embarcará para 

os Estados Unidos. Ainda não 
há, porém, data defi nida para 
o encontro com as autoridades 
americanas.

No caso dos tecidos usa-
dos na fabricação de jeans, por 

exemplo, o Brasil concorre com 
a Colômbia, que exporta para 
os americanos com alíquota 
zero. O executivo defendeu ain-
da outras frentes de atuação, vi-
sando a atrair também os con-

sumidores na União Europeia e 
do México, que seria uma por-
ta de entrada para os Estados 
Unidos.

Com metas ainda de investir 
em inovação e produtividade, as 
empresas têxteis devem conti-
nuar neste ano com saldo nega-
tivo na contratação de pessoal. 
Há estimativa de corte de 4 mil 
vagas. O saldo da balança co-
mercial projetado indica défi cit 
de US 6,13 bilhões, com alta de 
2,7% nas exportações e de 3,6% 
na importação.

Para Cervone, o fato de o 
ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, reconhecer que o primei-
ro trimestre será ruim para a 
economia brasileira soa como 
um avanço da credibilidade 
do governo diante de um cli-
ma de incertezas para novos 
investimentos.

A retração da demanda por 
produtos está contribuindo 
para que o investimento 
industrial fi que mais focado 
na melhoria do processo 
produtivo do que no aumento 
da capacidade de produção. 
Os dados estão numa pesquisa 
divulgada hoje (22) pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).

Entre os empresários 
ouvidos para o estudo, 36,1% 
pretendem investir em 2015 
para melhorar o processo de 
fabricação atual e 25,1%, para 
aumentar a capacidade. No 
ano passado, 32,1% queriam 
investir para melhoria do 
processo e 29,6%, para 
aumento da capacidade de 

fabricação. Nos últimos quatro 
anos, cresceu 10,4 pontos 
percentuais a participação 
dos investimentos cujo 
objetivo é melhorar o processo 
produtivo – ou seja, a redução 
de custos e aumento da 
competitividade.

O gerente de Políticas 
Econômicas da CNI, Flávio 
Castelo Banco, explica que 
o aumento da capacidade 
de produção não está sendo 
prioridade, porque os 
empresários acreditam em 
menos consumo. “Quando 
olhamos para os dados 
mensais, vemos que a 
[utilização da] capacidade 
instalada tem estado abaixo do 
usual. Quando há ociosidade, 

é um desestímulo para o 
investimento”. A maioria dos 
empresários acha a capacidade 
atual sufi ciente para suprir a 
demanda.

O estudo da CNI mostrou 
que, para 87,2% das empresas 
industriais, a capacidade 
produtiva instalada está 
adequada ou mais do que 
adequada para atender à 
demanda de 2015. Segundo 
Castelo Branco, “as difi culdades 
da economia se intensifi caram, 
e o desempenho da indústria, 
em 2014, com certeza vai 
ser negativo”. Para 2015, ele 
destacou que a CNI pode rever, 
no fi m de fevereiro, a previsão 
atual de crescimento de 1% do 
PIB da indústria.

INDÚSTRIA TÊXTIL PREVÊ 
CRESCIMENTO SÓ EM 2016
/ PESSIMISMO /  CONCORRÊNCIA COM CHINESES, AUMENTO DE CUSTOS DE PRODUÇÃO E TRIBUTAÇÃO SÃO AS RAZÕES PARA OS EMPRESÁRIOS 
MUDAREM DE ESTRATÉGIA PARA MANTER AS ATIVIDADES; ABERTURA AO MERCADO EXTERNO ESTIMULARIA MAIS A PRODUÇÃO, DIZ ABIT

COM QUEDA NA DEMANDA, INVESTIMENTO 
INDUSTRIAL PRIORIZA COMPETITIVIDADE

 ▶ Têxteis devem continuar com saldo negativo na contratação de pessoal

EDUARDO MAIA / NJ

SÓ ESTE ANO, A
ENERGIA FICOU

40% MAIS CARA.E O
MEGAWATT, QUE HÁ
DEZ ANOS CUSTAVA
R$ 60, SUBIU PARA

R$ 800,00 E ISSO
PREOCUPA MUITO O

SETOR”

Rafael Cervone
Presidente da Abit

Percentual de etanol na gasolina 
deve ser defi nido em fevereiro

/ COMBUSTÍVEIS /

O GOVERNO FEDERAL deverá de-
fi nir no início de fevereiro se o 
percentual de etanol adiciona-
do à gasolina vendida nos pos-
tos será alterado.

Segundo o presidente da As-
sociação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), Luiz Moan, ha-
verá uma reunião técnica no 
dia 28 deste mês e a decisão 
deve ser anunciada no dia 2 de 
fevereiro.

Ao lado de representantes 
de entidades do setor de petró-
leo, gás natural e combustíveis, 
Moan foi recebido hoje ontem à 
tarde em audiência pelo minis-
tro de Minas e Energia, Eduar-
do Braga.

Atualmente, o percentual de 
etanol anidro misturado à ga-
solina é 25%. Em setembro do 

ano passado, a presidente Dil-
ma Rousseff  sancionou proje-
to de lei autorizando o aumento 
do percentual para 27,5%. Entre-
tanto, a viabilidade técnica tem 
de ser comprovada.

De acordo com Moan, não 
há defi nição do percentual a 
ser adotado. Ele disse que fal-
tam estudos sobre durabilidade 
e desempenho dos veículos com 
quantidade maior de etanol.

 ▶ O governo autorizou projeto que aumenta percentual de etanol para 27,5%  

RAFAEL NEDDERMEYER
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O ESTÍMULO MONETÁRIO anuncia-
do ontem pelo Banco Central Eu-
ropeu (BCE) terá refl exos positi-
vos em países emergentes como o 
Brasil, dizem economistas. A aju-
da, no entanto, só chegará no mé-
dio prazo, apenas quando os efei-
tos da injeção de dinheiro na zona 
do euro se consolidarem e come-
çarem a ser sentidos.

Até setembro de 2016, o BCE 
injetará 60 bilhões de euros por 
mês nos países da União Europeia 
que adotam o euro como moeda. 
No total, a ajuda chegará a 1,1 tri-
lhão de euros em um ano e nove 
meses. O BCE também decidiu 
manter os juros básicos em 0,05% 
ao ano, no nível mais baixo da his-
tória, para combater a defl ação.

O mecanismo da ajuda é seme-
lhante ao do Federal Reserve (Fed, 
Banco Central norte-americano), 
que injetou US$ 3,7 trilhões entre 
2008 e 2014 para ajudar a maior 
economia do planeta a se recupe-
rar da crise. Por meio do estímu-
lo monetário, os bancos centrais 
emitem dinheiro para comprar tí-
tulos públicos de instituições fi -
nanceiras. A injeção de dinheiro no 
mercado ajuda a manter os juros 
baixos e impulsiona os bancos a 
emprestar mais, ampliando o con-
sumo e o investimento.

Apesar de o objetivo da me-
dida ser a recuperação da econo-
mia europeia, o economista-chefe 
da consultoria Austin Rating, Alex 
Agostini, diz que o Brasil e os de-

mais países emergentes serão be-
nefi ciados pelo estímulo monetá-
rio. Segundo ele, os primeiros efei-
tos já podem ser sentidos no mer-
cado fi nanceiro.

“O estímulo monetário na 
zona do euro vai proporcionar 
maior fl uxo de capital disponí-
vel para os países emergentes no 
mercado global, reduzindo o cus-
to dos fi nanciamentos e facilitan-
do a entrada de recursos no Bra-
sil e em outros países emergen-
tes”, destaca Agostini. “O mercado 
cambial fornece um termômetro 
simples. O euro caiu abaixo de R$ 
3, e o dólar fi cou abaixo de R$ 2,60 
logo após o anúncio da medida”, 
acrescenta.

Os efeitos na economia real 
dos países emergentes, no entanto, 
levarão algum tempo para serem 
sentidos. Caso o estímulo monetá-
rio dê certo, a recuperação dos paí-
ses da zona do euro pode estimular 
as exportações para o bloco econô-
mico, melhorando o saldo comer-
cial do Brasil com a região.

Apesar das perspectivas pro-
missoras para o comércio exte-
rior, Agostini alega que os efeitos 
vão demorar um pouco. “A compra 
de títulos públicos é o início de um 
processo. Somente quando houver 
efeito mais consistente do estímu-
lo monetário na economia real da 
União Europeia, eles vão consumir 
mais. Por enquanto, o anúncio do 

Banco Central Europeu mexe mais 
com as perspectivas futuras de for-
ma positiva”, explica.

O professor Márcio Salviato, 
coordenador do curso de econo-
mia do Ibmec, acredita que os efei-
tos sobre a balança comercial se-
rão limitados. Para ele, o efeito po-
sitivo se concentrará nos setores 
da economia com maior abertu-
ra comercial com a União Euro-
peia. “É importante lembrar que a 
União Europeia está perdendo es-
paço nas exportações brasileiras e 
não é um grande parceiro do Brasil. 
Os Estados Unidos e a Rússia hoje 
têm perspectivas mais promisso-
ras que a zona do euro em relação 
ao comércio exterior”, declara.

ESTÍMULO EUROPEU 
AJUDARÁ O BRASIL
/ FORÇA /  ECONOMISTAS ACREDITAM QUE COMPRA DE TÍTULOS PELO BANCO CENTRAL 
EUROPEU VAI PROPORCIONAR MAIOR FLUXO MONETÁRIO PARA PAÍSES EMERGENTES 

SERVIÇOS CRESCERAM 
6,4% ATÉ NOVEMBRO

/ FRAQUEZA /

 ▶ Setor de serviços é o que tem o maior peso na economia brasileira

FABIO BRAGA/FOLHAPRESS

O SETOR DE serviços, o de 
maior peso na economia, 
registrou um desempenho 
mais fraco em 2014, com 
crescimento de 6,4% no 
acumulado em 12 meses 
até novembro. Para o 
mesmo período de 2013, o 
índice era maior: 8,5%. De 
janeiro a novembro, a taxa 
fi cou positiva em 6,2%. Em 
novembro, a alta de 3,7% 
frente a igual mês de 2013 
também mostra que o setor 
pisou no freio e cresceu 
menos em outubro (expansão 
de 5,2%). Os dados foram 
divulgados pelo IBGE na 
manhã de ontem.

Todos os números não 
consideram a evolução 
da infl ação e se referem, 
portanto, ao faturamento 
nominal do setor de serviços. 
Esse fato difi culta a análise, 
pois não se sabe o real ritmo 
de crescimento do setor, 
descontado o efeito da 
variação dos preços sobre o 
faturamento das empresas. 
Em novembro, contribuíram 
para a desaceleração dos 

serviços na comparação com 
outubro os ramos de serviços 
de informação e comunicação, 
com alta de apenas 1%, e 
alguns segmentos do grupo 
transportes, serviços auxiliares 
dos transportes e correio - o 
de maior pesado na pesquisa. 
Dentre eles, estão transporte 
aéreo (alta de 2,2%) e 
armazenagem (2,8%).

Já no acumulado em 
12 meses até novembro, os 
desempenhos mais tímidos 
fi caram com serviços de 
comunicação e informação 
(expansão de 4%) e transportes 
(6,9%), com destaque, nesse 
caso, para transporte terrestre 
(5%). Os resultados mais 
expressivos, nessa base de 
comparação, foram registrados 
pelos grupos de serviços 
prestados às famílias, que 
inclui alimentação, turismo, 
hospedagem e outros. O 
segmentou avançou 9,2% em 
12 meses.

Também cresceram 
acima da média os serviços 
profi ssionais, administrativos e 
complementares.

 ▶ Mario Draghi, do Banco Central Europeu, vai injetar, a partir de março, 60 bilhões de euros por mês no mercado

ECB EUROPEAN CENTRAL BANK
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Se 2015 irá exigir uma mudan-
ça no modus operandi do trade 
turístico – “um refl exo do que foi 
plantado há três ou quatro anos”, 
reitera o titular da Setur, Ruy Gas-
par – 2014 foi um ano de come-
morações. As atividades do setor 
no ano passado foram incremen-
tadas em cerca de 60%, quando 
comparadas a 2013.

Se engana, contudo, quem pen-
sa que esse “boom” de eventos em 
2014, na capital potiguar, foi trazi-
do a reboque pela Copa do Mun-
do Fifa. Alinhando o discurso a Ruy 
Gaspar, Max Fonseca, que, além do 
Convention Bureau também é pre-
sidente da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes no Rio Gran-
de do Norte (Abrasel/RN), esclare-
ce que a agenda cheia refl ete um 
trabalho de captação prévio. 

“Tenho evento marcado pra 
2019, por exemplo. Claro que ain-
da aguardamos o legado da Copa; 
é inegável, a exposição, o mundo 
todo viu a gente, ouviu relatos. Foi 
extremamente positivo para o Es-
tado, e não apenas na questão de 
hotelaria e gastronomia, mas como 
um todo”, declara.

Conforme afi rma o gestor, o 
item mais bem avaliado pelos turis-

tas que vieram a Natal foi a recep-
tividade e hospitalidade do povo 
natalense, o que confi gura um im-
portante diferencial frente a outros 
destinos turísticos tradicionais. 

Outro ponto importante al-
cançado no ano passado foi uma 
atualização nos métodos de pes-
quisa utilizados pelo trade, o que 
permitiu uma maior fi delidade 
nos números obtidos. Max Fon-
seca conta que antes as estatísti-
cas se restringiam a multiplicar o 
número de turistas que visitavam 
a Cidade pela média individual 
de gastos (R$ 503 reais por dia) e 

o tempo médio de permanência 
(cinco dias e meio), o que gerava 
um relatório raso.

O presidente do Natal Con-
vention Bureau aponta que foram 
acrescentados os gastos com a re-
alização de eventos, o que tam-
bém gera divisas para a economia 
do Estado.

“Não é só o que se gasta com 
hotel, restaurante e comércio. Tam-
bém tem locação de espaço, deco-
ração, serviços gerais, palco, som, 
luz... São muitos setores envolvi-
dos e muito dinheiro movimenta-
do”, arremata.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria e 
o titular da Secretaria de Esta-
do do Turismo (Setur), Ruy Gas-
par, se reunirão com as quatro 
maiores empresas aéreas que ope-
ram no Brasil – Gol, TAM, Avian-
ca e Azul – para apresentar o pro-
jeto de subsídio fi scal ao querose-
ne de aviação (QAV) no Rio Gran-
de do Norte. A proposta é reduzir 
a alíquota do ICMS dos atuais 17% 
para 12% nos voos comerciais - e 
5% nos charters. Em contraparti-
da, serão solicitadas às empresas 
a ampliação no número de voos 
com destino à capital potiguar e a 
redução no preço das passagens. 
O encontro deve ocorrer no início 
do próximo mês.

O anúncio traz esperança às 
representações do trade turístico 
potiguar, que iniciam 2015 com 
menos eventos de grande porte 
agendados – são 21 até o fi m do 
ano, por enquanto – em compa-
ração ao mesmo período do ano 
passado. Em 2014, o Rio Grande 
do Norte recebeu 50 eventos, que 
trouxeram 55 mil visitantes à ca-
pital e uma injeção de R$ 210 mi-
lhões na economia do estado.

O grande trunfo da categoria 
é a possibilidade de uma mudan-
ça de perfi l nas negociações, com 
a eventual redução nos preços de 
passagens e incremento na malha 
aérea. Se, no atual panorama, o RN 
fi ca praticamente restrito à capta-
ção de congressos, fóruns e encon-
tros nacionais, eventos que exigem 
antecedência média de três a qua-
tro anos para fechamento de con-
tratos, o barateamento dos custos 
proveniente das ações do governo 
permitirá a abertura de novos mer-
cados à capital potiguar.

Segundo Max Fonseca, pre-
sidente do Natal Convention Bu-

reau, uma das entidades respon-
sáveis pela captação de grandes 
clientes para o trade, as medidas 
deixam o “produto Natal” mais 
atrativo a pacotes menores, mas 
que surgem em maior quantida-
de e com maior dinamismo, como 
viagens corporativas de incentivo, 
por exemplo.

O gestor ressalta que ainda não 
se pode dizer que esse ano será fra-
co, embora admita ter se surpreen-
dido com o número tímido de con-
tratos programados. Ele revela que 
ainda situações sendo trabalhadas, 

com boas possibilidades de con-
cretização. “Esse novo cenário das 
viagens de incentivo, com a imi-
nente queda nos preços, pode fa-
zer a diferença. Um congresso re-
alizado em 2015 normalmente já 
está marcado desde 2010, 2011. Es-
sas outras parcerias são mais rápi-
das e fechadas com agências ou di-
retamente com as empresas. Te-
mos muitos contatos em SP, é uma 
tendência com demanda crescen-
te”, enaltece. 

Outra modalidade que reforça 
a postura tranquila do trade são as 

feiras de negócios, também com 
fechamento mais célere. Com isso, 
Fonseca pontua que não há temor 
de uma queda na arrecadação da 
indústria turística, apenas uma 
necessidade de adaptação nas for-
mas de trabalho.

Além disso, existem mercados 
saturados que, naturalmente, co-
meçam a perder clientela. Segun-
do informações captadas pelo se-
tor turístico, os turistas provenien-
tes dos países platinos, por exem-
plo, têm deixado de lado destinos 
tradicionais, como Rio de Janei-

ro, São Paulo e o litoral baiano. 
Essas oportunidades podem ser 
aproveitadas pelo RN, caso o acor-
do do Governo do Estado com as 
companhias aéreas se concretize, 
de fato. “É senso comum entre os 
principais representantes do turis-
mo nacional, que Natal é um des-
tino imbatível, em termos de es-
trutura da rede hoteleira, belezas 
naturais e gastronomia. Com a re-
dução nos preços do deslocamen-
to aéreo, temos tudo para retomar 
a posição de destaque no cenário 
brasileiro”, pondera Max Fonseca.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

TURISMO ESPERA 
MAIS VOOS EM 2015
/ PROPOSTA /  TRADE TURÍSTICO POTIGUAR COMEMORA ANÚNCIO DE REUNIÃO ENTRE O GOVERNADOR ROBINSON FARIA E 
AS PRINCIPAIS EMPRESAS AÉREAS DO PAÍS PARA ANUNCIAR REDUÇÃO DO IMPOSTO SOBRE QUEROSENE DE AVIAÇÃO

ENTREVISTA

Robinson Faria

“Prometi na campanha e 
vou cumprir: quero resgatar 
o turismo potiguar”. Essa 
é a meta apontada pelo 
governador Robinson Faria, 
quando questionado sobre 
suas prioridades nesse 
primeiro momento de 
mandato frente ao Executivo 
estadual. O chefe de Estado 
detalhou o tema em entrevista 
exclusiva ao NOVO JORNAL. 
Acompanhe abaixo.

NJ: GOVERNADOR, COMO O 
SENHOR ENXERGA A ATUAL 
SITUAÇÃO DO ESTADO NO SETOR 
TURÍSTICO?
ROBINSON FARIA - O turismo 
já foi o setor que mais gerava 
emprego no Estado. Além 
disso, Natal, que já foi o 
principal destino de voos para 
o Nordeste, hoje é cotada 
entre os três últimos. Isso 
não pode ser encarado com 
normalidade. Temos a melhor 
rede hoteleira entre todos os 
estados nordestinos, incluindo 
potências como Ceará, 
Pernambuco ou Bahia. São 
mais de 30 mil leitos, além da 
qualidade ímpar dos hotéis. 
Estamos a seis horas de voo 
da Europa, somos portão de 
entrada para o Brasil. Temos 
400 km de litoral belíssimo, 
não é concebível fi car na 
retaguarda do turismo. Há algo 
errado acontecendo.

COMO O SENHOR PRETENDE 
REVERTER ESSE QUADRO?
O pensamento foi focado na 
escolha de um secretariado 
técnico, gente que tenha 
formação para resolver os 
problemas. Não terceirizei 
setores estratégicos em troca 
de barganha política na 
campanha. Sexta-feira, por 
exemplo, almocei com Walter 
Patriani, da CVC, que é a 
agência que mais traz turistas 
a Natal, historicamente. 
Eles chegaram a tirar Natal 
de suas prioridades, mas, 
depois do anúncio de minhas 
escolhas de secretariado e da 
divulgação das minhas ações 
no setor, como a desoneração 
do QAV, Patriani veio a Natal, 
me pediu audiência e já me 
mostrou (os jornais) a Folha 
e o Estado de São Paulo com 
anúncios de meia página 
vendendo a capital potiguar 
como destino, o que não 
ocorria há muitos anos. 
 
ENTÃO OS PROGNÓSTICOS 
SÃO ANIMADORES PARA A 
CATEGORIA?
A sensação que fi ca é que a 
indústria nacional do turismo 
só estava esperando um 
governo estadual sensível 
às demandas do setor, para 
voltar a investir aqui. E é isso 
que vai se desenhando. Estou 
absolutamente otimista e 
animado com o feedback que 
tenho recebido, isso em menos 
de um mês de mandato. 
Vamos adiante.

COM A REDUÇÃO NOS PREÇOS, TEMOS TUDO 
PARA RETOMAR A POSIÇÃO DE DESTAQUE NO 
CENÁRIO BRASILEIRO”

Max Fonseca
Presidente do Natal Convention Bureau

COPA NÃO FOI DETERMINANTE 

 ▶ Governo vai oferecer subsídio fi scal ao querosene de aviação (QAV) em troca de mais fl uxo de passageiros para o estado, o que deve fomentar setor de eventos

 ▶ Ruy Gaspar, secretário do Turismo, fala em mudanças na operação do trade

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Para a promotora de Saúde Ka-
lina Filgueira, os problemas de saú-
de pública enfrentados pelo Rio 
Grande do Norte seguem o mesmo 
parâmetro registrado em todo o 
Brasil. O aumento da violência, se-
gundo ela, é um dos grandes fatores 
contribuintes para o agravamento 
da saúde pública. “Eu acho que isso 
[a violência] acaba se refl etindo nas 
urgências dos hospitais e Natal não 
foge dessa realidade”, afi rma.

Além da superlotação nas ur-
gências, ela citou como grave as difi -
culdades quanto à atenção no setor 
materno-infantil e a “falta de resolu-
tividade dos hospitais do interior”.

Com a falta de investimentos 
por parte dos gestores dos municí-
pios, os problemas se concentram 
nos hospitais de Natal, o que aca-
ba contribuindo para um adensa-
mento da situação verifi cada em 
hospitais como o Walfredo Gurgel, 
por exemplo.

“Os prefeitos deveriam estar 
fazendo a sua parte, então como 
não fazem, esses paciente acabam 
parando nas portas de urgências 
de Natal”, analisa. Um dos maiores 
problemas, observa ele, é a falta de 
assistência no interior, que acaba 
desaguando os pacientes para a 
região metropolitana.

O diretor do Hospital Dr. Severi-
no Lopes, Cláudio Fernandes, tam-
bém avaliou positivamente os en-
caminhamento dados na audiên-
cia. “Já saímos daqui com uma nova 
reunião marcada para sabermos o 
que poderá ser feito para comple-
mentar as diárias e tentarmos equi-
librar a situação”, comemora.

De acordo com o diretor, devi-

do à crise fi nanceira instalada no 
hospital, todos os fornecedores es-
tão com pagamentos atrasados, 
embora ainda continuem forne-
cendo os suprimentos.

Ele contou que além dos baixos 
valores pagos pelo convênio com o 
SUS o hospital ainda tem descon-
tados automaticamente valores re-
ferentes a um empréstimo feito em 

2013 com o objetivo de saldar al-
gumas despesas e realizar investi 
mentos no âmbito hospitalar.

O valor pago mensalmente pelo 
Município referente ao contrato 
com o hospital por meio do SUS é 
em torno de R$ 260 mil; desse mon-
tante, R$ 155 mil é retirado de for-
ma consignada para o pagamento 
das prestações do empréstimo.

UM COMPLEMENTO FINANCEIRO feito 
pelo Município e pelo Estado pode 
ser a solução encontrada para re-
ajustar o valor das diárias pa-
gas pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) ao Hospital Psiquiátrico Dr. 
Severino Lopes, que atende a pa-
cientes do setor público por meio 
de convênio com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. A proposta foi 
colocada em discussão durante 
audiência na manhã de ontem na 
Promotoria de Saúde do Ministé-
rio Público Estadual (MPE).

A audiência mediada pela 
promotora de Saúde Kalina Fil-
gueira contou com gestores pú-
blicos da saúde e representantes 
do hospital psiquiátrico, que dis-
cutiram sobre a grave crise fi nan-
ceira enfrentada pela instituição 
como consequência do baixo va-
lor das diárias pagas pelo SUS para 
os atendimentos de pacientes dos 
hospitais públicos. A proposta da 
diretoria do Severino Lopes é que 
a diária passe dos atuais R$ 43,73 
para R$ 120,00 por paciente.

O assunto, no entanto, não fi -

cou encerrado na audiência. Para 
dar andamento às negociações fi -
cou marcada uma reunião para a 
próxima segunda-feira, dia 26, na 
Secretaria de Estado da Saúde Pú-

blica, entre os secretários estadual 
e municipal de saúde e a diretoria 
do hospital, na intenção de tratar 
sobre a possibilidade de aumento 
das diárias por meio de comple-
mentação fi nanceira.

O secretário de saúde do Mu-
nicípio, Cipriano Maia, já adiantou 
que, embora as negociações te-
nham sido antecipadas como na 
reunião entre os gestores da saúde 
e do hospital marcada para a pró-
xima segunda-feira, a aprovação 
do complemento depende, por 
parte do município, de aprovação 
do Conselho Municipal de Saúde.

“Toda alteração nos valores da 
tabela do SUS têm que ter aprova-
ção do conselho, então é uma exi-
gência formal e a gente vai ter que 
submeter a esse conselho”, frisou o 
secretário Cipriano Maia.

Um dos fatores agravantes da 
situação fi nanceira do Severino 
Lopes é que desde setembro de 
2014 o hospital não recebe os re-
passes do convênio com o SUS por 
meio da SMS. Isso porque desde 
novembro de 2013 o contrato do 
hospital com a Secretaria de Saúde 
do Município venceu e não pôde 
ser renovado devido à falta de re-
quisitos técnicos para a obtenção 
do Atestado de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros (Habite-se). Como 
consequência da falta do atestado, 
a Coordenadoria de Vigilância Sa-
nitária (Covisa) não libera o alvará 
de funcionamento, o que impede 
que haja um novo convênio.

Como não existe mais um con-
vênio formal entre o Município e o 
hospital, o pagamento é feito por 
indenização após a prestação dos 

serviços a cada mês, o que resul-
tou nos atrasos verifi cados. Este 
procedimento é visto como mais 
burocrático. 

“A maioria das crises assisten-
ciais por não pagamento é porque 
o prestador ou não tem Habite-se 
ou certidões negativas dos tributos 
municipais, estaduais ou federais. 
Então várias outras instituições es-
tão nessa situação, porque não tem 
contrato e se não tem contrato a 
Controladoria não autoriza o paga-
mento”, explica Cipriano Maia.

A difi culdade encontrada pelo 
hospital para conseguir o Habite-
-se se dá pelo fato de o prédio não 
atender aos requisitos técnicos 
necessários exigidos pelo Corpo 
de Bombeiros para a obtenção do 
atestado. No entanto, foi informa-
do na audiência que uma decisão 
judicial proferida essa semana em 
favor do Hospital Dr. Severino Lo-
pes, autorizou a entrega do alvará 
pela Covisa mesmo sem o prédio 
dispor do Habite-se.

“Agora vamos ver também se 
ele atende todas as leis do contra-
to, porque um contrato tem vários 
itens e muitas vezes os prestadores 
são aprovados em alguns aspec-
tos, mas, por exemplo, se tiver uma 
certidão negativa já não pode ser 
contratado”, analisa o secretário.

A promotora da Saúde Kali-
na Filgueira avaliou como positi-
vos os encaminhamentos dados 
pelos gestores na audiência tanto 
em relação aos problemas de or-
dem contratual quanto aos de or-
dem fi nanceira. Outra audiência 
com a promotora fi cou marcada 
para o dia 24 de fevereiro, ocasião 
em que ela irá avaliar o andamento 
das negociações. “A minha expec-
tativa é essa, que já no dia 24 exista 
algo de concreto em relação a isso”, 
declara.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COMPLEMENTO DO SUS PODE 
SALVAR HOSPITAL PSIQUIÁTRICO
/ SAÚDE /  ESTADO E PREFEITURA ESTUDAM COMPLEMENTAR O VALOR DA DIÁRIA DO SUS PAGA AO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO 
SEVERINO LOPES COMO FORMA DE EVITAR DESCREDENCIAMENTO DA UNIDADE E FECHAMENTO DE 160 LEITOS

A SECRETARIA ESTADUAL de Seguran-
ça Pública pretende abrir nas pró-
ximas semanas a licitação para a 
compra de 64 câmeras de monito-
ramento para os principais corre-
dores comerciais de Natal. A me-
dida foi cobrada esta semana por 
representantes de diversas entida-
des do comércio e serviços da ca-
pital potiguar. 

Na última segunda-feira, o go-
vernador Robinson Faria e a se-
cretária de segurança Kalina Lei-
te participaram de uma audiên-
cia com empresários do setor de 
comércio e serviços. O grupo exi-
gia a aplicação de medidas de au-
mento do policiamento nas áre-

as de grande fl uxo populacional e 
a instalação de novos equipamen-
tos de videomonitoramento.

Kalina Leite explica que a pri-
meira demanda dos empresários 
já está sendo aplicada. Nas últimas 
semanas, um contingente auxiliar 
de 300 policiais militares passou a 
atuar nas áreas consideradas cri-
ticas. “O policiamento está atuan-
do. Estamos pagando diárias ope-
racionais para garantir mais segu-
rança. Temos visto o resultado nos 
registros de violência”, afi rma. 

O reforço serviu para a criação 
do Policiamento Preventivo Osten-
sivo (PPO). As medidas de segu-
rança começaram pelos bairros do 
Alecrim e Cidade Alta, mas já estão 
se espalhando para as demais regi-
ões da cidade. De acordo com a se-

cretária de Segurança, os casos de 
furtos e roubos caíram em janeiro 
deste ano ao se comparados com o 
mesmo período de 2014.

Foram 461 casos de roubo até 
ontem, enquanto até 22 de janei-
ro de 2014 haviam sido registradas 
560 ocorrências. Para os furtos, os 
registros foram 91 até esta quinta-
-feira, sendo que em 2014 foram 
contabilizados 105 casos.

Ainda para este mês, a Secre-
taria de Segurança promete iniciar 
o processo de licitação de compra 
de 64 câmeras de monitoramento. 
O termo de referência do projeto é 
de setembro de 2013, mas até ago-
ra nada foi feito. O custo será de R$ 
3,2 milhões. “Estamos atualizando 
as informações, o projeto está de-
fasado. Temos de atualizar os cus-

tos dos equipamentos”, revela.
Os equipamentos de videomo-

nitoramento deveriam estar ins-
talados até o início da Copa do 
Mundo, mas acabaram fi cando de 
fora do cômputo geral de medidas 
para a segurança durante os qua-
tro jogos do mundial de futebol em 
Natal. 

As câmeras serão instaladas 
nos principais corredores comer-
ciais da capital. Serão contempla-
dos os bairros do Alecrim, Cidade 
Alta, Petrópolis, Lagoa Nova, Planal-
to e Igapó. O Estado também espe-
ra fi rmar uma parceria para utilizar 
o sistema de câmeras das entida-
des comerciais. O projeto, no entan-
to, deve esperar a operacionalização 
do novo sistema de videomonitora-
mento da secretaria de segurança.

Segurança vai licitar 64 câmeras 
de monitoramento

/ SEGURANÇA /

HOSPITAL AGUARDA 
AUMENTO NAS DIÁRIAS

PROMOTORA 
CULPA VIOLÊNCIA 
POR PROBLEMAS 
NA SAÚDE

 ▶ Diretor do hospital acha que situação pode ser “equilibrada”

 ▶ Promotora Kalina Filgueira negocia 

alternativa para aumentar valor de 

diária e não prejudicar pacientes

 ▶ Representantes das secretarias estadual e municipal se reuniram com promotora da Saúde para debater psiquiatria

 ▶ Cipriano Maia: “Toda mudança precisa passar pelo conselho municipal”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Avenida Rio Branco, no Centro, está entre as que receberão monitoramento

NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

Jesus te ama porque não convive com você”

Anônimo, em banheiro do Salesiano
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 ▶ A jornalista Mariana Rocha curtiu a White Party com o namorado

 ▶ A banda Camarones Orquestra Guitarrística na 

preparação para atravessar o Atlântico

Registros do 
NOVO com 
fl ashes dos 
eventos mais 
importantes 
do estado

Fotos
1. Franklin Capistrano, Claudio Santos 

e Regina Santos
2. Juliska Azevedo, Juliane Faria,  

Carol Galvão e Larissa Costa
3. Arnóbio Pacheco e Patricia Abravanel
4. Vicente Freire e Walter Alves
5. Joao Maria Medeiros, Kelps Lima

e Luiz Henrique
6. Ana Ferreira e Maristela Freire

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Confederação Brasileira de Kung 
Fu Wushu anunciou os nomes dos 
atletas que foram convocados para os 
treinamentos com a Seleção Brasileira 
da modalidade? Que são oito atletas do 
Rio Grande do Norte, que participarão 
de atividades no interior de São Paulo, 
a partir do mês de março? Que foram 
convocados os atletas Philipe França, 
Érik de Andrade, Matheus de Lima, 
Alexandre Junior, Larissa Dantas, Marcel 
Rocha, Luciana de Carvalho Leandro 
Santos e Tércia Maria de Souza Silva? 
Que a Tat Wong Kung Fu Academy 
Natal, principal responsável por revelar 
os atletas convocados, funciona em 
cinco endereços, sendo três em Natal e 
dois em Parnamirim?

Uma agência que respeita o seu dinheiro.

2

3

4

5

6

1

O ciúme
Um marido muito ciumento 
levou a mulher ao ginecologista.
Lá, fi cou angustiado porque o 
doutor não o deixou entrar para 
acompanhar os exames. No carro, 
voltando para casa, crivou a 
mulher de perguntas:
-Ele examinou os seus seios?
- Ahan? Apalpou e disse que estão 
fi rmes, que não há nódulos.
- Eu mato esse cara! E suas coxas?
- Disse que estão bem, sem 
celulite, sem varizes e sem estrias..
- Eu mato esse cara! E a 
‘perseguida’ ?
- Disse que está tudo bem, sem 
corrimento, que o colo do útero 
está ok.
- Eu mato esse cara! E o bundão? 
O que ele disse do bundão?
- Olha, na verdade ele só falou de 
mim. De você ele não disse nada 
não, era pra perguntar?

Arrumando as malas
O grupo de Rock instrumental potiguar Camarones Orquestra 
Guitarrística está escalado na edição 2015 do Primavera Sound, 
um dos maiores festivais de música do mundo, que acontece 
em Barcelona, Espanha, entre os dias 26 e 30 de maio. O festival 
completa 15 anos e tem gigantes da música no lineup como a 
volta do Ride, Strokes, Weezer, Wilco, entre outros. Além desse 
show, a tour do Camarones segue em mais 30 datas na Europa 
entre maio e outubro, com passagens confi rmadas por outras 
cidades da Espanha, Portugal, Suiça, Alemanha, França, Itália e 
Bélgica. Em outubro, a banda encerra a tour europeia com show 
no Setalight Festival em Berlim.

Delícia
O Cascudo Bistrô na Praça das 
Flores, referência em cozinha 

contemporânea na capital 
potiguar reabre hoje, depois 
de um curto recesso, com 

novidades no cardápio. Alguns 
pratos tradicionais como os 

dadinhos de tapioca e o gingão 
do mar foram mantidos no 
cardápio e outros ganharam 

uma nova leitura como o fi lé três 
pimentas. Outra boa novidade é 
a sugestão do chef, três opções 

semanais (podendo ser entrada, 
prato principal ou sobremesa) 

que não estão no cardápio.

Agende-se
O fotógrafo Fernando Chiriboga avisa que 
durante o lançamento do seu mais novo 
livro no próximo dia 28, a partir das 18h, 
em frente à Livraria Saraiva, do Midway, 
será aberta uma exposição fotográfi ca do 
próprio autor, com quarenta fotos que 
fazem parte do livro Ilhas Encantadas, 
além do lançamento da revista “Foco 
Poty”, publicação da Associação Potiguar 
de Fotografi a (Aphoto).

Doação
A Campanha Heróis Doadores, 
promovida por atletas de artes 
marciais para aumentar o 
número de doações de sangue 
para o Hemonorte, continua até 
o dia 7 de fevereiro. A campanha 
ganhou ainda mais adeptos no 
último sábado na praia de Pirangi, 
com a Copa Heróis, campeonato 
que aconteceu dentro do 
‘Estação Verão’. A campanha 
está recrutando pessoas que tem 
entre 16 e 69 anos (menores de 
18 anos de idade precisam de 
consentimento do responsável 
legal), ser saudável, pesar acima 
de 50 kg, ter dormido 6 horas na 
noite anterior, evitar alimentos 
gordurosos antes da doação, não 
ter ingerido bebidas alcoólicas 
nas 12 horas anteriores e 
apresentar um documento ofi cial 
com foto.

Campanha
A candidata a presidente da Associação dos Procuradores 
do Estado do RN, ASPERN, a procuradora aposentada, 
Idaisa Fernandes, iniciou a coleta de assinaturas do 
requerimento de inscrição da Chapa Unidos e Mais Fortes 
para as eleições de 3 de fevereiro. Na foto, as procuradoras, 
Magna Letícia (Dir. Secretária), Leila Lima (Dir. de Eventos) 
e Idaisa Fernandes (Presidente), durante as assinaturas.  ▶ João Paulo, Ana Raquel e Breno 

Nóbrega no Summer Beach Party

 ▶ Franklin Capistrano, Presidente 

da Câmara, em visita cortesia à 

vice-reitora da UFRN Maria de 

Fátima Freire de Melo Ximenes

ELPÍDIO JÚNIOR
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CANINDÉ SOARES
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Formatura
O ex-prefeito de Serra Negra 
do Norte e ex-secretário de 
Obras de Natal, Rogério Mariz, 
festejando a formatura do seu 
fi lho, Geraldo Bezerra Mariz, 
em Medicina, pela UFRN.
 

Nupcial
A caicoense Andréia da 
Costa Dias trocou o sim 
com João Paulo Ferreira de 
Souza Viveiros, anteontem, 
na residência dos Ferreira 
de Souza Viveiros na praia 
de Jacumã, recheado de 
convidados Vips. A noiva, 
que usou um modelo da 
estilista brasiliense Maria 
Virgínia, foi conduzida ao 
altar pelo irmão, o deputado 
estadual eleito Álvaro Dias. 
De Caicó, integraram a lista 
dos padrinhos da noiva, 
o conselheiro do TCE, 
Renato Dias e Geraldine, e 
cirurgião-dentista Anselmoi 
Dias e Anaísa Dias. Entre 
os padrinhos do noivo, o 
deputado estatual reeleito 
Ezequiel Ferreira e Ingrid 
Maciel.

Em Brasília
A prefeita de Santa Cruz, 
médica Fernanda Bezerra, foi 
recebida segunda-feira, em 
Brasília, pelo assessor especial 
do Ministério da Saúde, Fausto 
Nogueira. Na pauta, melhorias 
para o Hospital Regional 
Aluízio Bezerra, na Capital do 
Trairi. 

Estilista
A estilista currais-novense 
Luciana Mamede seguindo 
para temporada em Paris 
e Bruxelas para conferir as 
tendências da moda e promete 
trazer na bagagem muitas 
novidades em modelagens e 
estampas. 

Frevo & pagode
Uma das maiores orquestras 
do Nordeste, a Los Manos, do 
maestro seridoense Humberto 
Medeiros, e a cantora Dodora 
Cardoso, estrela maior de Caicó, 
serão as grandes atrações da 
nossa XII Feijoada da Amizade.

Eleição
O presidente da Câmara 
Municipal de Caicó, Nildson 
Medeiros Dantas, foi eleito 1º 
vice-presidente da Federação 
das Câmaras Municipais 
do Rio Grande do Norte 
– FECAM.

Exército
Quem esteve sexta-feira em Caicó, participando da solenidade de posse 
do novo comandante do 1º BEC, foi o general de brigada Antonio Carlos 

Barboteo Pinto, comandante da 7ª Brigada de Infantaria Motorizada 
“Brigada Felipe Camarão”, sediada em Natal.  

Faixa
Miss Universo 2014 será eleita domingo, na cidade de Doral, na Flórida, 
com representantes de 88 países, inclusive a brasileira Melissa Gurgel. 
A Band e a TNT transmitem a partir das 23h, o grande espetáculo de 

beleza, na sua 63ª edição.

Prévia
Está grande a procura por mesas para o baile “Carnaval dos Carnavais”, 

que o presidente do Trairy Clube de Santa Cruz, Milton Fernandes, 
pilota dia 7 de fevereiro, com animação da orquestra Freviação, do 

maestro Camilo. Restam pouquíssimas.

Muito obrigado!
Realizar uma festa para tantas pessoas não é tarefa 
fácil. Então, mais uma vez, agradecemos a nossos 
parceiros, que apoiam a nossa XII Feijoada da 
Amizade. Rede Mais Supermercados, Clinica de 
Olhos Santa Beatriz, S. Dantas Empreendimentos 
Imobiliários, balneário Portal do Vale, Fecomércio/
RN, Clínica Boucinhas, Aldann Construções, A 
Caserna, Emvipol, Hotel Dunnas Park, ALE, Galeb e 
Maré Mansa.

Bodas
O advogado Vilson Dantas da Costa e a 
ginecologista e ex-vereadora Verônica Alcântara, 
um dos casais mais apaixonados e queridos de 
Caicó, comemoram, quarta-feira, 26 anos de 
casados.  

Novo comandante
O tenente coronel Márcio Carneiro Barbosa, que assumiu sexta-feira 
o comando do 1º Batalhão de Engenharia de Construção “Batalhão 
Seridó”, é cearense e já morou em Caicó por dois anos. Está vindo 
transferido da Escola de Comando e Estado Maior do Exército, no Rio 
de Janeiro. O prefeito Roberto Germano e a senadora Ivonete Dantas 
prestigiaram a solenidade.

Cidadania
Por proposta do vereador Wagner Souza, a Câmara Municipal de 
Campo Grande concedeu o título de Cidadão Campo-grandense ao 
presidente da Fecomércio/RN, Marcelo Fernandes de Queiroz.

Grinalda
Casam-se, dia 14 de março, às 19h,na Igreja Bom Jesus das Dores, em Natal 
com recepção no Hotel Imirá Plaza, os noivos Ariella Borja e Francisco 
Diego Freire de Souza. O noivo é fi lho da ex-Miss Florânia, Ana Freire.

Pop-star
Estrela maior do colunismo social potiguar, Jota Oliveira vem aí. Dia 21 de 
fevereiro estreia aqui no nosso NOVO JORNAL. Seja bem-vindo amigo.

 ▶ CENA POLÍTICA - Governador Robinson Faria e o secretário 

Estadual de Articulação Política, o seridoense Hudson Pereira 

de Brito, em cerimônia prestigiada

 ▶ APAIXONADOS - Advogado caicoense Hindemberg Dutra 

com a bela namorada, Thalita Melo, brindando aos bons 

momentos da vida nesse verão

 ▶ MÉDICO - O seridoense Geraldo 

Bezerra Mariz, clicado durante sua 

formatura em Medicina, pela UFRN
 ▶ CASAL VIP - O presidente do Tribunal de Justiça/RN, 

desembargador Cláudio Santos e a mulher, Regina 

Alvarenga, em recente evento social

 ▶ NOITE SOCIAL - Prefeito de Acari, 

Isaias Cabral reeleito presidente 

da Associação dos Municípios da 

Microregião do Seridó Ocidental –

AMSO, com a mulher, Ana Maria, em 

clima de felicidade total

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão 
cantados amanhã para a 
acariense Maria de Fátima 
Sales de Araújo, musa 
do presidente da Fiern, 
Amaro Sales. No domingo, 
rasga folhinha o advogado 
Leonardo Almeida e a 
empresária Marlene Morais 
Formiga. 

Feijoada da Amizade
Já em clima de Carnaval será a nossa XII Feijoada da Amizade, 

próximo dia 31, a partir do meio-dia, no Felicitá Recepções, 
quando vamos brindar ao lado dos amigos mais uma primavera 

e 32 anos de colunismo social dedicado à Região do Seridó. A 
exemplo das outras edições, o seridoense Neto Freitas decora 
o ambiente, o cake designer Robinson Câmara assina o bolo, e 
Fabiana Melo, os doces. A famosa chef Rogéria Costa pilota o 

buff et. As camisas/convites de acesso ao evento já estão á venda 
no salão Vanúzia & Melo, na Av. Rodrigues Alves, 626 – Tirol. 

Telefone para informações é o 3211.6321.
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L “O JOGO DA IMITAÇÃO” CHEGA A NATAL

“O Jogo da Imitação”, fi lme indicado em 8 categorias do Oscar este ano é 
a novidade mais quente para os cinéfi los que ainda possuem esperança de 
conferir nas telonas potiguares alguns indicados à premiação da Academia 
de Artes e Ciências de Hollywood antes que a cerimônia seja realizada, no 
dia 22 de fevereiro.
O fi lme estreia tanto no “Cinépolis Natal Shopping”, quanto no “Cinemark” 
(Midway Mall), com pouquíssimas sessões, vale ressaltar. Ainda entre os 
indicados, “Invencível”, produção que marca a estreia da atriz Angelina Jolie 
na direção, indicado em 3 categorias da premiação, também pode ser visto 
em Natal nos mesmos cinemas.
“O Jogo da Imitação” conta a história de Alan Turing (Benedict 
Cumberbatch) e sua ascensão no mundo da tecnologia, quando seus 
conhecimentos inestimáveis em matemática, lógica e ciência da 
computação contribuíram com as estratégias usadas pelos Estados 
Unidos durante a Segunda Guerra Mundial. Em confl ito com a sua própria 
homossexualidade, Alan cometeu suicídio em 1954.

SESSÕES

Cinépolis Natal Shopping (Sala VIP) - 19h40 (Leg)
Cinemark – 21h40 (Leg)
 

Almeida (Funk sessions) e Jaiara Fontes (Babbaloo da Califórnia/RN)”.
Os ingressos estão sendo vendidos por R$ 30 antecipadamente no site: 
“eventick.com.br/bangerz”. A programação começa a partir das 20h, e 
segue até 06h. Prepare o seu look!

“RASTAFEELING”, “DUSOUTO” e “MC 
PRIGUISSA” EM CLIMA DE LUAU
Mas se a sua pegada para sábado for mais tranquila, então a dica é curtir o 
Luau de Pirangi, à beira mar, no Marina Badauê, a partir das 21h. As bandas 
DuSouto, Rastafeeling e Mc Priguissa comandarão o agito que promete 
esquentar ainda mais o verão do litoral sul. Os ingressos antecipados estão 
à venda nas Lojas Havainas (Midway). Para reservar o seu, basta enviar um 
e-mail para: luaupirangi@hotmail.com

DOMINGO

JOSÉ FONTES NO SOM DA MATA!
O Baixista e compositor catarinense José Fontes é a atração da vez no 
projeto “Som da Mata”, realizado todos os domingos no Parque das Dunas. 
O show, marcado para as 16h30, vai contar com repertório próprio e 
versões. Radicado em Natal há 20 anos, José já trabalhou com os principais 
nomes da música potiguar. A apresentação é gratuita, e a taxa para entrar 
no Parque é de R$ 1.

[+] OSCAR: “INVENCÍVEL”
Com direção de Angelina Jolie, 
“Invencível”, retrata a história real 
do atleta olímpico Louis Zamperini 
(Jack O’Connell), que sofre um 
acidente de avião e cai em pleno 
mar. Ele luta durante 47 dias para 
reencontrar a terra fi rme e quando 
consegue é capturado em plena Segunda Guerra Mundial.

SESSÕES

Cinépolis Natal Shopping - 16h00, 19h00, 21h50 (Leg)

SÁBADO

“BANGERZ” NO CASANOVA
A festa “Bangerz” realizada pelo Casanova Ecobar volta com tudo neste 
sábado prometendo muita luz neon e histórias para contar. Os DJs convidados 
desta edição são: “KK Nunes” (Grindhouse/PE), Allan César (Residente), Camila 
Cortez (Lipstick/PE), Artur Queiroz (Funk sessions), Nuno Pires (Carola/PE), Dan 

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA E TODOS OS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, ACESSE: 
CINEPOLIS.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Romaria
O governador Robinson Faria, o 
senador Garibaldi Alves Filho, os 
deputados federais Walter Alves 
e Zenaide Maia e o deputado 
estadual Hermano Morais vieram 
prestigiar segunda-feira, a festa 
de São Sebastião, padroeiro de 
Parelhas.

 ▶ COLÍRIO - A fl oraniense 

Beatriz Azevedo, 

embelezando nossa 

coluna de hoje
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ALÉM DE SER o principal destino tu-
rístico de Natal, a praia de Pon-
ta Negra pode se tornar também, 
durante a alta estação, a maior vi-
trine para a música independen-
te potiguar, ou pelo menos essa é 
a intenção do “Ateliê Bar”, através 
do projeto que convida toda sex-
ta-feira uma atração musical di-
ferente para a areia da praia em 
uma apresentação acústica, ten-
do como cenário o fi m de tarde no 
Morro do Careca.

A iniciativa ainda está em fase 
experimental, tanto que nem tem 
nome direito. “Estamos decidindo 
entre ‘Ateliê Vai à Praia’ ou ‘Músi-
ca Vai à Praia’”, sugere André Maia, 
produtor cultural e comandante 
do Ateliê Bar, point localizado do 
outro lado da cidade, na Ribeira, 
e já conhecido pelos mais jovens 
frequentadores da programação 
musical underground natalense.

Encabeçada pelo músico Juão 
Nin, a banda “Andróide Sem Par” 
foi a primeira convidada para par-
ticipar das sessões acústicas, no dia 
9 de janeiro, seguidos pelos novatos 
da “Ópera Loki” que se apresenta-
ram na semana passada. A vez ago-
ra é do grupo “Luísa & os Alquimis-
tas”, que começam o som hoje por 
volta das 16h. Como convidado es-
pecial, eles recebem o músico Ga-
briel Souto, da banda Dusouto.

O público não precisa reser-
var ingresso nem tampouco pa-
gar pela cadeira na areia da praia. 
A única contribuição é com “o cha-
péu” no fi nal da apresentação. “No 
fi nal do show a gente passa o cha-
péu e a galera está livre para pagar 
o quanto acha que valeu o show”, 
explica André.

Ainda em caráter experimen-
tal, o único apoio do projeto é o de 
uma barraquinha de água de coco 
que fornece a energia para que 
eles possam ligar todo o (pouco) 
equipamento necessário. “A gen-

te oferece toda a estrutura musi-
cal e convida o artista que fi ca li-
vre para fazer o repertório que ele 
quiser”, detalha André.

“Ponta Negra nessa época do 
ano está cheio de turistas e acho 
que essa é uma forma muito inte-
ressante de tornar a música poti-
guar independente mais conheci-
da, tanto para quem vem de fora, 
quanto para o próprio potiguar”, 
avalia o produtor cultural.

Mesmo com pouco tempo, o 
projeto tem fl uido tão bem que 
até o fi nal do verão pode ganhar 
novas edições em dias diferen-
tes em outras praias do estado, 
como “Pirangi” e “Pipa”. “Tudo ain-
da está em negociação, mas é nos-
sa intenção fortalecer mais essa 
ideia de música na praia”, garan-
te, opinando, no entanto que hoje 
em dia o músico independente de 
Natal tem mais lugares para tocar 
pela cidade.

“Essa realidade já foi bem pior, 
mas hoje eu acredito que tem sim 

uma cena bem forte para quem 
quer sobreviver da sua música au-
toral e independente em Natal. Há 
bem mais espaços, e o Ateliê Bar 
é um deles”, reforça o produtor, in-
formando que o pub na Ribeira 
não deixa de funcionar com o pro-
jeto musical em Ponta Negra. 

“Agora nesse período de janeiro 
estamos recebendo todas as quin-
tas-feiras a Banda Independente 
da Ribeira para aquecer o carna-
val, e isso tem sido bem bacana”, 
exemplifi ca sobre o local que fun-
ciona sempre a noite de quinta a 
domingo. 

O convidado da próxima sexta-
-feira nas sessões acústicas de Pon-
ta Negra é o músico Luiz Gadelha, 
que vai levar para a areia da praia, 
o repertório de seus dois discos au-
torais mais recentes, “Supérfl ua” 
(2014) e “Suculento” (2012), além 
de alguns sucessos com a banda 
“Talma&Gadelha”, onde ele divide 
os vocais com sua parceira de lon-
ga data, a cantora Simona Talma.

A 20ª FEIRA Internacional de Ar-
tesanato (Fiart) será aberta hoje 
a partir das 16h no pavilhão de 
eventos do Centro de Conven-
ções de Natal, na Via Costeira. 
Com o tema “O entrelaçar dos 
fi os tece novas oportunidades”, os 
organizadores da  Feira apostam 
em um crescimento de 10% no 
volume de negócios que este ano 
deve movimentar R$ 9 milhões 
em comercialização de produtos. 

Nesta edição, a Fiart contará 
com 2.200 artesãos do Brasil e de 
14 países, segundo o coordena-
dor do evento, Neiwaldo Guedes. 
Em dez dias está sendo esperado 
um público de 70 mil pessoas. Na 
programação cultural estão pre-
vistos 1.780 apresentações de ar-
tistas folclóricos, shows musi-
cais além de praça de alimenta-
ção com gastronomia variada. 

A cada ano a Fiart cresce 10% 
em volumes de negócios, ressal-
tou Neiwaldo Guedes. Segundo 
ele, a Fiart já faz parte do circui-
to nacional de grandes feiras de 
artesanato. No Nordeste, expli-
cou ele, somente no RN e em Per-
nambuco há feitas de artesanato 
com reconhecimento nacional. 

Quem for à Fiart terá a opor-
tunidade de encontrar artesana-
to em 385 estandes, o maior de-
les, com 337 metros quadrados, é 
do Programa de Artesanato Bra-
sileiro (PAB) da Secretaria da Mi-
cro e Pequena Empresa da Presi-
dência da República.

Entre os 14 países previs-
to na Fiart estão representantes 
do continente africano (Senegal, 
Gana, África do Sul e Marrocos), 
Ásia (Arábia Saudita) e América 
do Sul (Argentina, Chile, Colôm-
bia e Peru).  O evento conta com 
participação de artesãos autô-
nomos e também de produto-
res pertencentes a associações e 
instituições como o Sebrae, pre-
feituras e Governos estaduais. 

O tema, ressaltou o coordena-
dor, é uma referência à tradição 
potiguar da fabricação de renda e 
bordado artesanal, principalmen-
te, da região do Seridó, além das 
variantes dessas modalidade fei-
tas de palha de carnaúba e sisal. 

“É uma oportunidade de fazer 
negócios para o artesão”, comple-
mentou Neiwaldo Guedes. O pú-
blico em geral, ressaltou, também 
tem a chance de conferir e com-

prar produtos artesanais de exce-
lente qualidade com preços que 
variam de R$ 5,00 a R$ 8 mil como 
aconteceu em 2014. 

Todos os dias haverá exibi-
ção de grupos folclóricos e musi-
cais com boi de reis e o frevo per-
nambucano. Além do artesanato 
e das apresentações artísticas, a 
gastronomia nacional, do acara-
jé da Bahia aos pratos típicos po-
tiguares feitos à base de cama-
rão. Em 2014 a Fiart atraiu 68 mil 
pessoas em dez dias de evento. 

O importante da Fiart é que o 
evento além de funcionar como 
um momento de negócio para 
os artesãos também é uma boa 
chance dos produtores aperfei-
çoarem seu artesanato.

A cada ano o nível de qua-
lidade e seleção dos artesãos é 
maior, frisou o coordenador da 
Feira. Pelo menos metade dos 
2.200 artesãos é do Rio Grande 
do Norte e os outros 50% são de 
todos os estados brasileiros e dos 
14 países selecionados. 

Segundo Neiwaldo Guedes, a 
curadoria do evento é responsá-
vel pela seleção dos artesãos e a 
participação dos produtores é fi -
nanciada por órgãos de fomento 
à cultura de seus respectivos es-
tados. Também é realizado em 
um período em que a cidade está 
movimentada com a presença de 
turistas, importantes divulgado-
res da Feira em nível nacional. 

A Fiart é realizada com o apoio 
de parceiros como o Sebrae/RN, 
Governo do Estado através da Se-
cretaria de Estado do Trabalho, da 
Habitação e da Assistência Social 
(Sethas), Prefeitura do Natal que 
investiram R$ 1 milhão no even-
to. O estande da Prefeitura de Na-
tal vai reunir 50 artesãos e 20 in-
tegrantes de projetos sociais do 
município. 

“Eu achei incrível quando o 
André me falou do projeto e topei 
na hora fazer porque esse clima de 
praia e férias tem muito a ver com 
o som que a banda tá fazendo”, 
conta Luísa Guedes sobre a apre-
sentação de logo mais, na qual ela 
e parte dos alquimistas prometem 
alguns covers e duas faixas inédi-
tas do primeiro EP independente, 
com lançamento marcado para o 
fi nal de março.

“Luísa & os Alquimistas” foi 
formado em novembro do ano 
passado, quando ela sentiu a ne-
cessidade de expandir o repertó-
rio e começar a cantar música ja-
maicana. “Comecei a cantar blues 
com o Fábio Rocha (Zé Caxangá), 
mas queria muito expandir o re-
pertório para a música jamaica-
na porque sentia que a cena reg-
gae de Natal estava um pouco es-
tagnada”, explica a cantora.

O EP deve levar o nome do lead 
single do trabalho, chamado “Pi-

rate Dream” e está sendo gravado, 
mixado e produzido pelo músico 
Gabriel Souto. “No EP eu canto em 
inglês, português e espanhol... en-
tão não sei se o título será ‘Pirate 
Dream’ ou Sonho Pirata”, comenta.

“Está fi cando uma mistura 
bem doida. A entrada do Gabriel 
(Souto) no processo trouxe essa 
mistura de forma mais forte por-
que tem muita infl uência da mú-
sica latina, soul, a música jamai-
cana eletrônica... Então acho que 
vai fi car bem legal”, completa Lu-
ísa, afi rmando que, pela propos-
ta, o show de hoje deve ser mais 
tranquilo.

“Estamos sem a formação com-
pleta, então vai ter outra pegada”, 
diz a cantora que se apresenta sem 
Renan Amantea (bateria) e Pedras 
(baixo). “Eu, Fábio Rocha (guitarra 
e teclado) e Gabriel Souto, vamos 
levar hoje para Ponta Negra mui-
to reggae, música latina e alegria”, 
conclui.

ATELIÊ LEVA 
MÚSICA À PRAIA
/ CHAPÉU /  PROJETO DO ATELIÊ BAR LEVA ARTISTAS INDEPENDENTES PARA 
APRESENTAÇÕES GRATUITAS ÀS SEXTAS-FEIRAS EM PONTA NEGRA 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ André Maia: forma de divulgar música potiguar independente

 ▶ Organizadores esperam que feira movimente R$ 9 milhões

 ▶ Organização espera mais de 70 

mil pessoas nos dez dias de evento

 ▶ ‘Luísa & os Alquimistas’ se apresenta hoje no fi m de tarde tendo como cenário o principal cartão postal da cidade

PRIMEIRO 
SHOW DO ANO

Ateliê vai à Praia convida “Luísa & Os Alquimistas”

 ▶ Onde? Próximo ao Morro do Careca (Praia de Ponta Negra)
 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Que horas? 16h
 ▶ Quanto? Entrada gratuita (colaborando com o chapéu ao fi nal da 

apresentação) 

Números 

20ª Feira Internacional de Artesanato (Fiart)
 ▶ Período: De hoje até 1º de fevereiro
 ▶ Número de Estandes: 385
 ▶ Número de artesãos: 2200 do  Brasil e 14 países
 ▶ Programação cultural – 1.780 artistas que vão fazer shows folclóricos e 

musicais
 ▶ Investimento de R$ 1 milhão
 ▶ Volume esperado de negócios R$ 9 milhões

 ▷ (em 2014 foram R$ 8,7 milhões)
 ▶ Estimativa de público: 70 mil visitantes 
 ▶ Horário de funcionamento: Segunda a quinta – 16 às 22h

 ▷ Sexta a domingo de 16 às 23h

Feira de Artesanato 
começa hoje

/ FIART /

ARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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INAUGURADA NO DIA 22 de janei-
ro de 2014, a Arena das Dunas 
chegou ao seu primeiro aniver-
sário ontem, com um total de 84 
eventos realizados - entre espor-
tivos, de entretenimento e coor-
porativos - e quase 1 milhão de 
visitantes. 

Logo mais à tarde, quando 
América e CSP-PB entrarem em 
campo para o quarto amistoso do 
Alvirrubro visando o Campeona-
to Potiguar deste ano, seus torce-
dores e atletas saberão que, além 
de alguns dos principais jogado-
res de futebol do planeta - duran-
te a Copa do Mundo realizada no 
Brasil - por aquele mesmo palco 
já passaram vários artistas, auto-
ridades e pessoas de negócios que 
fi guram entre as mais importan-
tes do país. 

Alvo da desconfi ança de boa 
parte da população potiguar des-
de a sua concepção, e aponta-
da pelos mais pessimistas como 
um potencial “elefante branco” 
após a realização do Mundial da 
Fifa, a arena calou os críticos e se 
mostrou um equipamento bem 
sucedido. 

Passou a ser a casa de ABC e 
América, trouxe o Carnatal de vol-
ta ao seu local de origem, abri-
gou com mais conforto e seguran-
ça os espectadores do festival Na-
tal em Natal, e ainda foi sede do 
maior evento de empreendedoris-
mo do estado (Feira do Empreen-
dedor, promovida pelo Sebrae), en-
tre outros feitos. Sua média de pú-
blico beira os 9 mil espectadores e 
é quase três vezes superior aos 3,5 
mil registrados nos últimos anos 
do antigo Estádio Machadão. 

Inserida numa área total 
de 114.063 m2, a arena possui 
77.783,50 m2 construídos, empre-
gou cerca de 4,5 mil em sua obra e 
custou nada menos do que R$ 423 
milhões para fi car pronta. Atual-
mente conta com 31.375 lugares, 
mas chegou já perto dos 42 mil à 
época da Copa do Mundo.

Entre os momentos mais mar-
cantes estão o pontapé inicial pro-
tagonizado pela presidente Dil-
ma Rousseff , no centro do grama-
do, durante a entrega da obra; a ro-
dada ofi cial de abertura, dias mais 
tarde, com os três grandes clubes 
da capital em ação; a mordida do 
uruguaio Luis Suárez no italia-
no Chiellini, que culminou com a 
saída do craque do Barcelona da 
Copa. 

“Sem dúvida alguma, a Arena 
das Dunas é um marco defi niti-
vo na história do futebol potiguar. 
E não apenas isso. Tornou-se um 
dos principais pontos turísticos da 
cidade e de todo o Rio Grande do 
Norte. É um aparelho diferencia-
do no cenário brasileiro, algo que 
veio para separar de vez o velho 

e o novo”, comentou empolgado 
José Vanildo da Silva, presidente 
da Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol. 

“Trata-se de um estádio que 
não deve absolutamente nada 
a nenhum outro no mundo. E o 
maior legado é a volta das famílias 
às partidas de futebol. Minha pró-
pria mãe é um exemplo. Depois de 
quase 30 anos, assistiu novamen-
te a um jogo do ABC sentada na 
arquibancada. Em suma eu diria 
que a Arena mudou a cultura do 
esporte local”, resumiu Luiz Edu-
ardo Machado, secretário munici-
pal de Esporte e Lazer. 

Opinião que é compartilhada 
pelo atual mandatário de um dos 
mais tradicionais clubes de fute-
bol do estado, Rogério Marinho, 
vice-presidente administrativo, fi -
nanceiro e de relações institucio-
nais do ABC.

“É inegável que a Arena das 
Dunas se trata de um monumen-
to de nível mundial. Isso pelo con-
forto, a comodidade, a localiza-
ção... Famílias inteiras passaram 
a frequentar o estádio, e hoje é 
muito mais comum nos deparar-
mos com crianças pelas arqui-
bancadas. Acredito que o estádio 
despertou um paixão que estava 
adormecida no coração de muito 
torcedores potiguares”, disse.

Mas também há quem pense 
diferente, claro. Como o secretário 
estadual George Câmara, um des-
portista à moda antiga, que não 
disfarça a saudade que sente do 
romantismo antes era intrínseco 
ao mundo esportivo. 

“A Arena das Dunas expres-
sa um modelo em que o espor-
te é submetido ao mercado. Tudo 
é pensado com foco na bilhete-

ria, no empresário que realiza de-
terminado evento. Não desprezo 
essa nova realidade, mas enxergo 
o esporte como algo bem maior. 
Um instrumento de transforma-
ção social, de desenvolvimento”, 
declarou.

RETRANCA 
Viabilizada por meio de uma 

parceria público-privada, a obra 
da Arena das Dunas teve R$ 396 
milhões fi nanciados pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), e os 
outros R$ 27 milhões pelo Gover-
no do Estado. A construtora baia-
na OAS foi a responsável pelo ser-
viço, e um consórcio que leva o 
mesmo nome da empresa fará a 
administração do espaço pelas 
próximas duas décadas. 

Este também é o tempo que 
o poder Executivo estadual levará 
até saldar toda a dívida oriunda da 
construção. Com prestações men-
sais de aproximadamente R$ 11 
milhões, o custo fi nal do estádio 
fi cará em torno de R$ 1,2 bilhão. 
Montante quase três vezes maior 
que o inicial, o que provocou di-
versas críticas e protestos antes e 
durante a Copa do Mundo do ano 
passado. 

Em 2014, inclusive, o Gover-
no chegou a atrasar os repasses 
em pelo menos três oportunida-
des. Para que isso não volte a se 
repetir, o novo titular da Secreta-
ria de Estado do Esporte e do La-
zer (SEEL), George Câmara, pre-
tende renegociar a dívida e convi-
dar o governador Robinson Faria 
a também participar ativamente 
das discussões. 

“Essa renegociação tem que 
ser uma ação do Governo do Es-
tado como um todo, e não ape-
nas da SEEL. Entendo essa ques-
tão como um ponto estratégico 
para a atual administração. As re-
gras de amortização estabelecidas 
no acordo inicial são muito preju-
diciais aos cofres públicos, e não 
há como continuar pagando mais 
de R$ 10 milhões todos os meses”, 
considera. 

Principais usuários do estádio, 
ABC e América também tentam 
reformular os contratos assinados 
há um ano, que determinam que 
os dois maiores clubes potiguares 
mandem boa parte de seus jogos 

na Arena por mais quatro tempo-
radas. Ambos procuraram o con-
sórcio administrador recentemen-
te e têm esperanças de amenizar 
os gastos. 

“Existe, sim, uma grande ne-
cessidade de revermos algumas 
cláusulas contratuais. A Arena só 
representa lucro quando o even-
to sediado lá ultrapassa os 8 mil 
espectadores. Quando fi ca abaixo 
disso, não é vantagem. Mas nada 
que o bom senso não possa resol-
ver. O pessoal da administração 
sempre nos atendeu muito bem, 
acredito que agora não será dife-
rente”, disse Rogério Marinho, vi-
ce-presidente do ABC. 

Durante toda a tarde de on-
tem, vários dirigentes do América 
também foram procurados para 
falar sobre o assunto. Entretan-
to, nenhum deles respondeu aos 
questionamentos da reportagem. 

Até agora, nenhuma partida 

foi agendada para a Arena das Du-
nas na primeira fase do Estadual. 
Mas, ao que tudo indica, pelo me-
nos o atual campeão América fará 
suas partidas no local. De acordo 
com o site da FNF, todos os lau-
dos necessários estão em plena vi-
gência e o local está apto a sediar 
eventos ofi ciais.

ARENA RECEBEU QUASE UM 
MILHÃO DE VISITANTES
/ QUALIDADE /  COMPLETANDO O SEU PRIMEIRO ANIVERSÁRIO, ARENA DAS DUNAS FEZ 
AS FAMÍLIAS VOLTAREM AOS JOGOS DE FUTEBOL, SENDO REALIZADOS 84 EVENTOS

1º ano da Arena 
das Dunas

 ▶ Eventos: 84
 ▶ Visitantes: 995 mil 
 ▶ Média de público: 9 mil 
 ▶ Artilheiro: Rodrigo 

Pimpão (10 gols)

FRASQUEIRÃO 
TAMBÉM FAZ 
ANIVERSÁRIO

Assim como a Arena das 
Dunas, outra praça esportiva 
importante da capital potiguar 
aniversariou ontem. O Estádio 
Maria Lamas Farache, o 
Frasqueirão, de propriedade 
do ABC, completou nove anos 
em 2015. 

Inaugurado no dia 22 de 
janeiro de 2006, o Frasqueirão 
foi palco de quatro títulos 
estaduais do Alvinegro (2007, 
2008, 2010 e 2011), além 
da histórica conquista da 
Série C, em 2010, e do vice-
campeonato do Nordeste no 
mesmo ano. 

Situado na Rota do Sol, 
bairro de Ponta Negra, uma 
das áreas mais valorizadas da 
zona Sul da capital potiguar, 
o Frasqueirão é o maior 
patrimônio do ABC. Próximo a 
ele, ainda existem o Centro de 
Treinamento Alberi Ferreira de 
Matos e o CT das categorias de 
base do clube. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

A ARENA MUDOU A 
CULTURA DO ESPORTE 
LOCAL”

Luiz Eduardo Machado
Secretário Municipal de Esporte

FÁBIO CORTEZ / NJ

É UM MARCO DEFINITIVO
NA HISTÓRIA DO 
FUTEBOL POTIGUAR E 
UM DOS PRINCIPAIS 
PONTOS TURÍSTICOS”

José Vanildo 
Presidente da FNF

 ▶ Pontapé inaugural da presidente Dilma Rousseff 

 ▶ Conforto, comodidade e localização elevaram o nível da Arena das Dunas
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